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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MENSAGEM

Ministerio da industria, Viação e Obras
Publicas—Rio de Janeiro, 7 de novembro de
1899. "

Sr. 1 0 Secretario da Camaradas Deputados.
—Tenho a honra de vos transmittir para os
devidos fins a Mensagem, acompanhada da
exposição de motivos deste ministerio, em que
o Sr: Presidente da Republica sujeita á apre-
ciação do Congresso Nacional a reclamação
da Companhia Edificadora pelo pagamento
de 8.053-16-0 proveniente de ferragens
que importara do exterior, em virtude
de um convenio por alia feito com a Estrada
de Ferro Central do Brazil, e solicita a con-
cessão dos meios precisos para que o Poder
Executivo possa satisfazer aquelle paga-
mento.

Saude e fraternidade. —Severino Vieira.

Senhores Membros do Congresso Nacional,
—Na inclusa exposição de motivos refere-se
o Ministro de Estado dos Negocios da Indus-
trio., Viação e Obras Publicas a um convenio
feito entre a Estrada . de Ferro Central do Bra-
zil, por despacho de-17 de julho de 1897, do
respectivo director, e a Companhia Edifica-
dora, no sentido de serem importadas do ex-
terior por esta diversas ferragens necessarias

prompta, construcção do material rodante
de que precisasse aquella via-ferrea, devendo
taes ferragens ficar era deposito nas °Moinas
do Engonho de Dentro e obrigando-se a esL

trada a despachal-as livres do direito na Alfan-
dega, á vista dos conhecimentos que para esse
fim lhe transferia a companhia.

Dos factos °acorridos a respeito dessa con-
cessão e devidamente narrados na mencio-
nada exposição, resultou reclamar a Compa-
nhia Edificadora o pagamento de 8.026.16.0
pelas ferragens que, desembarcadas em
armazena alfandegados e não satisfeitas em
tempo pela directoria da Central do Brazil, a
quem tinham sido endereçadas, e não devol-
vidos os respectivos conhecimentos, foram
vendidas em hasta publica pela Alfandega
desta Capital.

Não estando, entretanto, o Governo habili-
tado com os meios precisos para resolver a
questão, venho sujeitar o caso á apreciação
do Congresso Nacional, solicitando autorizi-
ção para se abrir ao dito ministerio o credito
especial da importancia acima indicada;afim
de ser pelas razões apuradas na citaria expo-
sição applicado áquelle pagamento.

Capital Federal, 6 de novembro de 1899.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Sr. Presidente da Republica— Em julho de
1897, por petição dirigida á Directoria da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, allegava a
Companhia Edificadora, com sada e officinas
de construcção nesta Capital, que a maior
difficuldade para ser com promptida"o forne-
cido o material rodante de que aquella es-
trada pudesse em qualquer tempo necessitar,
consistia na obtenção das ferragens a impor-
tar do exterior para a construcça.o do alladido
material, e afim de que, sem demora, elle fosse
supprido á mesma estrada, á medida de suas
supervenientes pracisões, propunha-se a dita
companhia a mandar vir por sua conta taea
ferragens, formando aqui stock para uma
média de cem vagões, sob a condição de se
obrigar a Estrada Central a despachal-as livres
de direitos na alfandega e a deposital-as nas
officinas do Engenho de Dentro para serem
utilizadas, a proporção das necessidades do
serviço, renovando a companhia os materiaes
em deposito, conforme o emprego que a esse
se desse.

Tal proposta acceita pela Estrada do
Ferro Central do Brazil, sob a administra-
ção do Dr. André Gustavo Paulo de Frontin,
em virtude do despacho que a 17 do mez e
anno supra indicados, proferiu de accordo
com o parecer da sub-directoria da locomo-
ção, constituia uma concessão assim feita a
Companhia Edificadora, que desde logo en-
trou no goso das vantagens que elia
assegurava, mantendo esse goso durante os
primeiros mezs da posterior administração
confiada ao Dr. Francisco Pereira Passos.

Tendo, porém, a Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, antes de revogado,
em devida forma, o despacho que admittiu
esse arranjo ou convenio, feito no exterior
encommendade material rodante, a Compa-
nhia Edificadora, ao ter conhecimento deste
facto, reclamou perante o Ministerio da In-
dustrio, Viação e Obras Publicas, em 6 de ja-
neiro de 1898 contra semelhante alvitre,
que dizia inftingen te daquelle conVenio
com a Estrada cujo director, sendo então ou-
vido, declarou que, desde que tivera scien-
eia do accordo, julgou não lhe dever dar ex-
ecução por menos proveitoso aos interesses
da mesma Estrala' e lesivo do Thesouro
União.

Apezar de' reiterada no decurso de 1898 a
reclamação por parte da Companhia, que
afinal sem mais insistir pela vigencia da
concessão, limitava-se a pedir o pagamento
das facturas de ferragens que importara
nos termos do accordo, a verdade é que ainda
encontrei esta questão sem solução, quando
me destes a 15 de novembro daquelle anno
o honroso encargo de dirigir os serviços su-
bordinados ao dito ministerio.

Releva notar um facto de capital impor-
tancia na apreciação deste assumpto.

Antes de suscitar -se a divergencia que
vinha sendo referida entre a companhia e a
Estrada, ou pelo menos antes de publicada
tal divergencia e ainda depois disso, até 28
de abril de 1898 endossava aquella a esta
os conhecimentos do embarque das ferragens
que mandava vir, em virtude do arranjo,
afim do serem processados livres-de direitos
na Alfandega por conta da Estrada; e a Di-
rectoria desta, embora disposta a não manter
mais o alludido arranjo, em vez de devolver
á Companhia; para dar-lhes o destino que
entendesse, os mesmos conhecimentos, dei-
xava-os ficar na respectiva secretaria ou no
archivo dessa Repartição, resultando dahi
poder a Companhia Edificadora poder indu-
zir em muito b6a fé que o accôrdo estava
sanita( observado em relação aos embarques
feitos antes de declarada a divergencia, ou
mesmo antes de decidida a questão pela au-
toridade superior a que fora Sujeita.

D'ahi, do facto de não mandar a estrada
despacha r,conform, e promet tora formalmente,
as ferragens importadas em diversos va-
pores de novembro de 1897 a 14 de abril do
1898, como consta da relação annexa, apezar
de conservar em seu poder os conhecimentos
e bem assim de ficarem sem solução - pelo
tempo já indicado as questões suscitadas, re-
sultou que, não sendo procuradas taes fer-
ragens desembarcadas em armazena alfande-
gados, a vencerem crescente armazenagem,
foram pela alfandega vendidas em hasta pu-
blica para iddemnização dos direitos e des-
pezas de que estavam sobrecarregadas, even-
tualidade que a companhia previra e de que
prevenira em tempo o Governo, facilitando
ou suggerindo providencias no sentido de
evital-a.

E' certo que a concessão permittida a essa
companhia areava condições especiaes não só
de favor e vantagens para esta, sinão tambem
de inferioridade para outras emprazas ou par-
ticulares que pretendessem com olha concorrer
ao fornecimento do material rodante para a
Estrada de Ferro Central do Brazil; mas,
uma vez que não se trata mais- de prover
sobre a sua admissão, parece não ser agora
occasião de apreciar a sua legitimidade, ca-
bendo sómente examinar os effeitos juri-
dicas decorrentes da situação em que por
força della se achou collocada .a compa-
nhia.

Sem competencia ou com ela, é certo que
administração da estrada acceitou por ex-
presso e positivo consentimento o arranjo
proposto pela Companhia Edificadora; e ainda
verificada a primeira hypothese, é incontes-
tavel que a falta de competencia da directoria
da Estrada ffira irrecusavelmente supprida
em consequencia do assentimento do Governo
Federal pelo ministerio, ora ao meu cargo,
que, si não teve conhecimento do accordo ao
tempo do sua celebração, foi do mesmo intei-
rado pela petição que a 6 de janeiro do 1898
lhe dirigira a companhia, sem, entretanto,
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cassar-lho iramediatamente os effeitos e fazer
devolver á referida companhia os conheci- ,mentos que havia endossado á estrada.

Subsistindo nestas condições semelhante
accordo, importou a companhia por diffe-
rentes navios diversas partidas de ferragens,
cujos conhecimentos de embarque eram,como
já ficou dito, endossados á estrada para ser
processado o despacho da mercadoria, livre
de direitos, nos termos do arranjo.

A directoria da estrada assim procedeu
com relação aos primeiros conhecimentos;
mas, depois, começo a a recebei os sem fazer
dar sahida ás ferragens, nem tão pouco de-
volver St companhia esses conhecimentos.

Por sua parte e. Companhia Edificadora,
impossibilitaria de despachar por conta pro-
pria 'as ferragens importadas, por não lhe
serem recambiados os conhecimentos endos-
sados, ficou na constrangida situação de ver
serem vendidas pela alfandega as mencio-
nadas ferragens, sem poder evitar o prejuizo
total do seu custo, segundo as facturas, na
importencia de e 8.(26-16-0, cujo paga-
mento agora reclama:

Convencido da procedencia dessa reclama-
ção, venho representar-vos a necessidade de
aubmetter o caso á deliberação do Congresso
Nacional, solici ta talo-se-lhe autorização para
se abrir um credito especial da importancia
de 8.026-16-0 com destino áquelle paga:
mento.

Com esta l igeira, mas fiel exposição,
aguardo a resolução que julgardes mais acor-
tada.

Capital Federal, 6 de novembro de 1899. -
Severino Vieira.

Ministorio da Industria Viação c
Obras Publicas

Por decreto de 6 do corrente mez, foi apo-
sentado de accordo com o ri. 1 do art. 481
do regulamento approvado pelo decreto
n. 1.6 S3, de 30 de janeiro de 1894, o guarda.
fio de 1' classe da Repartição Geral dos Te-
legraphos, Eugenio José dos Reis.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Justiça o Nogocios
Interiores

Expediente de 4 de novembro de 1899

-	 DIRECTORIA DO INTERIOR

Autorizou-se o director da Bibliotheca Na-
cional, em referencia ao officio do 28 do mez
finda, a permittir que o alferes Ricardo
Kirk extraia cópia de um documento per-
tencente á collecçã,o dos escri otos inedi tos
do naturalista Alexandre Rodrigues Fer-
reira, existentes nesse estabelecimento, con-
forme solicitou, observado o disposto no
art. 36 do regulamento stnnexo ao decreto
n. 1.166, de 8 de agosto de 1894,

-Foram naturalizados brazileiros o subdito
portu guez Augusto de Oliveira co'  italiano
Orofino Michere, residentes no . Estado do
S. Paulo.- Remetteram-se as por tarias ao
presidente do referido Estado.

Expediente de 6 de novembro de 1899

DIRECTORIA DA. JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel cominandante da
brigada policial desta Capital a providenciar
sobre a laixa do serviço do soldado ,Martinho
de Freitas Vasconcellos, em conformidade da
acta remettida com officio n. 92, de 4 do cor-
rente mez.

-R emet i•era m-se :
Ao Presidente do Supremo Tribunal Mili-

tar, afim de ser julgado em superior e ultima

instancia, o processo instaurado contra o sol-
dado da brigada policial Eurico Ferreira
Vaz
'Ao commandante suporior interino da

guarda nacional, no Estado da Bahia, para os
fins convenientes, cópias dos actos relativos
á guarda nacional da comarca do Conde, da
qual tratou o referido cornmandante em offi-
cio n. 231, de 26 de outubro ultimo

Ao coronel commandante superior interino
ria guarda nacional desta Capital, devida-
mente apostilladas, as patentes do tenente
Oscar Gonçalves de Albuquerque 'e do alferes
João Baptista Bernardino Vianna

Ao juiz federal na secção da Parahyba,
para os fins convenientes, o titulo de nomea-
ção de Tiburtino de Albuquerque Montenegro
para o logar de 2° supplente do substituto do
raferido juiz, na circumscripção de Gua-
rabira.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos:

De 700$, folha do pessoal subalterno da
Casa de Detenção

De 2:997$, fornecimentos feitos em agosto
ao lazareto da Ilha Grande;

De 375$, aluguel da casa para o adminis-
trador e almoxarife das colonas de alie-
nados;

De 3:067$445, folha das praças reformadas
da brigada policial ;

De 2:319$S.00, folhas da tripolação do vapor
Paula Condido e do interprete da Directoria
Geral de Sande Publica;

De 1:163$, folha dos serventes da Escola
Polytechnica ;

De 9:250$, aluguel dos predios °ocupados
pela repartição da policia e serviço de con-
ducção de enfermos e cadaxeres;

De 30$, pensão do empregado invalido da
Casa de Correcção, Benjamin Coelho Borges;

De 150$, vencimento do plmunacentioo
dessa repartiçÃo, Augusto Chaves Ac-
cioly;

-Recommendou-se ao engenheiro deste
ministerio que examine o predio da rua do
Lavradio n. 72, onde funccionam o Supremo
Tribunal Federal e o Tribunal do Jury•

-Remetteram-se ao director geral da Con-
tabilidade do Thescuro Federal os titulos do
monte-pio da viuve e da filha do lente jubi-
lado da Faculdade do Medicina da Bahia,
Dr. Adriano Alves de Lima Gordilho.

Expediente de 4 de novembro de 1899

• DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Remetteram-se
Ao Dr. director da Faculdade de Medicina

o laudo do exame de validez a que foi sub-
mettido o Dr. Agostinho José de Souza Lima ;
" Ao director dos Telegraphos laudo de

identico exame de José Bernardino Garcia ;
Ao director dos Correios idem, idem de

Hermenegildo Passos Xavier da Silva
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brazil idem de José Natividade Araujo
Ao director da, directoria do Interior deste

Ministerio idem de Manoel Candido Coe-
tinha;

Ao director de Contabilidade a conta, na
importancia de 1:166$665; de José Fernandes
de Almeida.

- Communicou-se
Ao Dr. director do Lazareto da Ilha Grande

que foi designado pela Repartição dos Tele-
graphos Leovigildo Pereira da Silva Moraes
para substituir a Durval Machado ;

Ao inspector da Alfa.ndega desta Capital
que,por infracção do Regulamento Saniterio,
foi multado pelo•Dr. director do Lazareto da
Ilha Grande em 200$ o capitão da barca
in g leza Lados,

- Accusou-se :
Ao presidente do Estado de M i nas Geraes

o recebimento de seu officio de 23 de outubro
findo, respondendo-se-lhe

Ao Dr. inspector de Sande do Porto de
Santos idem n. 107, de 2 do corrente.

- Solicitaram-se ao director de Contabili-
dade deste Ministerio providencias no sentido
de ser adiantada ao almoxarife do Lazareto
da Ilha Grande a quantia de 19:899$866,para
°ocorrer ao pagamento do pessoal extraordi-
nario daquelle estabelecimento dos mezes do
agosto, setembro e outubro do corrente
armo, dando-se disso conhecimento ao Dr. di-
rector do mesmo lazareto.

Ministorio da Fazenda
Por titulos de 7 do corrente mez, foram

exonerados
Nestor Pereira de Castro, do legar de fiscal

dos impostos de fumo e bebidas, na primeira
circumscripção do Estado do Paraná.

João Barbosa de Paula, do togar de fiscal
dos impostos de consumo na 22a circum-
scripção do Estado de Minas Geraes.

Expediente de 6 de novembro de 1899

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.

Remetteram-se
Ao director do Expediente do Thesouro

Federal o laudo de exame de validez a que
foi submettido Francisco Pereira de An-
drade;

Ao director de Contabilidade deste Minis-
terio contas, nas importancias de 12.$960 e
6:557$240, de Teixeira Borges & Comp. ;
510$500, de José da Rosa Pereira Junior ;
700$, de Bossio & Camuyrano ; 308$, de Bar-
bosa Moreno e 18:068$, de Camillo de Mo-
raes;

Ao Dr. director do Lazareto da Ilha Grande
contaeanas itnportancias de 2171$500, 146$500,
e 12$, de Ottoni, Silva & Comp. ; 3:600$,
do Bossio & Camuyrano ; e 7$500, de Leu-
zinger & Comp. ;

Ao Dr. director do Hospital Paula Candido
contas, nas importancias de 523$740, 88$980,
48$320, 20$200 e 45$500, esta de Souza
& Torres e aquellas de Pereira, Reis & Comp.

-Communicou-se ao Dr. director da Es-
trada de Ferro Central do Brazil,em resposta -
á carta desta data, que fica desde já á sua
disposição a estufa de desinfecção, que se
acha na Central:

- Accusou-se
Ao consul geral do Brazil,ern Montevideo,

o recebimento de seus dons otficios de 25 de
outubro findo ;

Ao Dr. director do Observatorio do Rio de
Janeiro idem de ns. 112, de 31 de outubro
findo,e II5,'de 3 do corrente

Ao Dr. director de Hygiene do Rio Grande
do Sul idem n. 242, de 19 de outubro ul-
timo.

Requerimento despachado

Avelino Mendes & Comp.-Concedo a li-
cença.

-

POLICIA DO DISTRICTO FEDEALL

Por actos de 7 do corrente
Foi exonerado, a pedido, do cargo de 10

supplente do . delegado da 19 t circnmscripção,
o capitão Carlos da Silva Gusmão, sendo no-
meado para substituil-o Arthur Duque Es-
trada de Barros,

-Foi nomeado 3° supplente daquella cir-
cumscripção Augusto da Silva Tupinambá.

- Foram exonerados
Dos cargos do inspectores seccionaes da 11

circuniscripção suburbana Porphirio Joaquim
Damas, Jose Antonio da Rosa e Manoel Fer-
nandes da Silva,e nomeados para substituil-os
Paulino Pinto Rodrigues, Albino Antonio
Tenoni e Felisbino Mendes Guimarães.;

Do cargo de inspector seccional da 7a cir-
cumscripção urbana Eustachio Ribeiro de
Brito Fernandes.
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Foram nomeados
Manoel Leocadio de Carvalho, para o Iogar

de fiscal dos impostos de fumo e bebidas na
primeira circumscripção do Estado do Pa-
raná;

José Ignacio Fernandes, para o legar de
fiscal dos impostos de consumo na 22d cir-
eumscripção, no Estado de Minas Geraes ;

Trajano Cieero Ferreira, para o logar de
porteiro-carteiro da Alfandega do Estado de
Santa Catharina.

--
Requerimento despachado

Expediente do Sr. Ministro:
D. Adelaide da Cunha Campos, viuvo do

alferes do exercito Augusto Ribeiro de Cam-
pos, pedindo sejam expedidos os titulos do
meio-soldo e montepio a que tem direito. —
De accordo com os pareceres, expeçam-se os
titulos.

--
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

Diz O

A' llfanden do Rio de Janeiro:
N. 155—Declarando que o Sr. Ministro,

por despacho de 19 de outubro findo, resol-
veu, do accordo com o parecer do Conselho
de Fazenda, indeferir o requerimento, en-
caminhado com o officio n. 442, de 29 de
julho ultimo, e no qual Rodrigues Faria &
Comp. pediam restituição do 741$390, cor-
respondentes ao imposto de consumo de
24.713 kilos de sal grosso inutilizados a
bordo do vapor nacional Penedo, visto não
estar provado o caso de força maior a que
alheie aquella firma.

—A' Caixa de Amortização:
N. 86 — rommunicando que foram resti-

tuidas, de accordo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 27 de outubro ultimo, as dez apo-
lices da divida publica de 1:000$ cada uma,
ns. 61.259 e 225,160 a 225.168, pertencentes
ao Dr. Joaquim de Carvalho Bettamio e depo-
sitadas no Thesouro em garantia da respon-
sabilidade do eolleetor das rondas federaes
de Vassouras, coronel João Corrêa de Brito.

—A' Delegacia Fiscal no Amazonas
N. 64 — Recommendando, de accordo com

o despacho do Sr. Ministro, de 21 de outubro
ultimo, e em resposta ao officio n. 19, de 20
de agosto findo, que faça recolher ao Thesonro
não só o saldo, em notas, que for disponivel,
mas tombem o que ainda devo alli existir,
em ouro visto que do de 403:297$577, indi-
cado no balancete remettido com o alludido
officio, - nessa espeeie, apenas foi recebida a
importancia de 23:931$880, ficando autori-
zado, de accordo com o mesmo despacho, a
mandar promptificar, fara das horas do expe-
diente, os balanços eia atroz° desde maio de
1898, mediante uma gratificação razoavel,
que deverá propor ao Thesouro•

—A' Delegacia Fiscal na Parahyba:
N. 42 Communicando, para os devidos

°Efeitos e em resposta ao seu officio n. 7, de
11 do outubro ultimo, que o Sr. -Ministro re-
solveu autorizar o augmento de quatro des-
pachantes para a Alfandee,a daquelie Estado.

N. 43— Communicando, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, satisfazendo o
que pediu o Ministerio da Marinha em aviso
n. 1.901, de 19 de outubro findo, resolveu
autorizar a Alfandega daquelie Estado a per-
mittir o despacho, livre de direitos, do instru-
mental importado da Europa pela Associação
Commereial do mesmo Estado, e por alia offe-
recido á Escola de Aprendizes Marinheiros.

—A' Dalegacia Fiscal em Alagoas:
N. 27—Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o vosso officio n.
43, de 28 de julho ultimo, e interposto por
Felix e Gustavo Vandesmet, do acto da in-
spectoria da alfandega de as Capital, que su-
jeitou ao pagamento de direitos em dobro di-
versas peças de metal que os recorrentes
sub metteram a despacho pela nota n. 332, de
agosto do anno praximo findo, para paga-
mento de direitos ad valorem, como aeces-
soldos de maohinas para preparar productos
do agricultura, resolveu, por despacho de
19 de outubro prox i mo passado, de accordo
com o parecer eolittido pelo Conselho de Fa-
zenda em sessão de 3 desse mez, não tomar
conhecimento do Mesmo recurso, por estar a
decisão recorrida dentro da alçada da repar-
tição que a proferiu e não se dar nenhuma
das hypotheses do art. 38 do decreto n. 2.807,
de 31 de janeiro do anno citado, para admit-
til-o como de revista.

—A' Delegacia Fiscal no Espirito-Santo:
• N. 35—Recommendando que informe, com
urgeneia, si o governo daquelle Estado tom
celebrado contractos a respeito de terrenos
do mIrinhas de propriedade da União, corno
se deprehende do requerimento apresentado
por Maxim° João Vieira e outros.

—A' Delegacia Fiscal em S. Paulo: -
N. 146—Romettendo, para ser informado,

o requerimento em que o ex-collector das
Rendas do munieipio de Jahii, Joaquim José
Pereira Simões, pede quitação da, Rio, divida

para com a Fazenda, mediante o pagamentó
da' metade - do alcance verificado em suas
contas.

—A' Delegacia Fiscal no Pará:
N. 87-- Declarando, em resposta ao seu

telegramma de 27 de outubro ultimo em que
consulta si deve intimar as agencias de ban-
cos e companhias nacionaes ou estrangeiras
a effeetuarem o deposito de que trata o
art. 19 da lei n. 559, do 30 de dezembro do
anno passado, que essa consulta já está re-
solvida pela circular n. 26, de 6 de maio
findo.

•Minisierio da Guerra
Expediente de 1 de Novembro de 1899 .

Ao Sr. 1 0 Secretario da Camara, dos Srs.
Deputados, remettendo, para que se digne
apresentar á, mesma Camara, os papeis em
que o 1 0 sargento do 350 batalhão de infan-
taria Manoel Gonçalves pede ao Congresso
Nacional ser promovido ao posto de alferes:

— Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando,
providencias para que seja satisfeito o saque
effectuado pelo Consulado Geral do Brazil,
em Montevidéoa - contra o Thesouro Federal
a favor do Banco Italiano dei Uruguay, da
quantia de 145$300,despendida com a remessa
de volumes com medicamentos para a En-
fermaria Militar de S. Borja, sendo a mesma,
quantia levada á rubrica 160 — Material —
cHicosiopi;taes e Enfermarias—consignação n. 24—
Utensilios, vasilhame, etc. — do actual exer-

Sejam pagas no Thesouro Federal as se-
guintes quantias:

763$650, de passagens e transporte de
bagagens concedidas por conta do Mi-
nisterio da Guerra, sendo: 323$650 á
Companhia Mogyana de Estradas de Ferro
e 540$ á Empraza, Esperança • Maritima,.
100:447$519, de fornecimentes feitos á. friteis-
dencia Geral da Guerra e á _Escola Prepova,
torta e de Tactica do Realengo, sendo, a A.
Ferreira Neves Como., -53:581$095 ; a
Azevedo Alves & Carvalho, 42$ ; a Barbosa
& Moreno, 21:938$814 ; a Pacheco Leal &
Moreira 4:510$ e a Vicente da Cunha Guima-
rães,20:375$010:

Se efr9ctue pela Delegacia Fiscal do "khe-
souro Federal no Estado das AlagOas o paga-
mento de vencimentos relativos ao mez de
dezembro de 1897 a que tem direito o alfe-
res do 330 batalhão de infantaria Valeriano
Alves Vieira.—Expediu se a portaria á dita
delegacia mandando processar nos termos do
decreto n. 10.145, de 5 de janeiro de 1899, a
quantia de 30$ a que tem direito o mesmo
alferes de ajuda da custo, pela viagem que
fez de Pernambuco ao referido Estado, em
1898,

—Ao Delegado Fisca- 1 do Thesouro Federal
em Maceió, remettendo a guia, passada pela
Contadoria Geral da Guerra relativa ao al-
feres do exercito Jonas Napoleão Ramos,
morto em Canudos, afim de que D. Leopcd-
dina Maria da Gloria Ramos, mãe do dito
offIcial, possa habilitar-se á percepção do
meio soldo e monte pio a que S3 julga com,direito.

director geral de Saude, mandando
direito.

Ao
fornecer, pelo I,aboratorio Chimica Pharma.-
ceutico Militar, á Fabrica de Cartuchos doRealengo os artigos de desinfecção mencio-
nados no pedido que se remette, conformepede o director da, *alta fabrica.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercitto:
Approvando a nomeação feita pelo com-

mandante do 5 1 distrioto Iflilitar dos.20g te-nentes do 60 regimento de artilharia Mario
Alves Monteiro Tourinho o Joaquim do Am-
rol para servirem como seus aj udantes deordens, e do alferes do 37 0 batalhão de infan-taria Abel Josa de Magalhães para exercer o
Iogas' do eacripturario cia secção do material -
do com:tardo do dito distrieto.

Concedendo licença para no corrente armo
se matriçll iarell1 tias escolas do exercito,
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Dia 31 de outubro de 1899

Aclditamento
Expediente do Sr. director
A' Delegacia Fiscal na Parahyba
N. 90 — Communicando, em resposta ao

officio n. 19 de junho findo, que o Ministerio
da Guerra ja, expediu as ordens necessarias
para que seja restabelecida a guarda, por
força federal, do archivo da extincta Thesou-
raria, de Fazenda daquella Estado, conforme
declarou por aviso n. 537, de 19 de setembro
ultimo.'

N. 41—Recommendando, de acaordo com o
despacho do Sr. Ministro, de 24 do corrente
mez, que providencie para que o chefe de
secção da Alfandega de Maceió, José Pedro
Baptista Gançalves, seja submettido á nova
inspecção de sande, em cujo termo se faça
expressa menção de sua invalidez, como
exigem os arts. 75 da Constituição da Repu-
blica e 20 do decreto legislativo n. 117, de
4 de novembro de 1892. visto não constar
aquella eireumstancia do termo remettido
com o officio n. 29, de 22 de setembro ul-
timo.

—A' Delegacia Fiscal em Porto Alegre:
N. 101—Em resposta ao vosso offic i o n. 2,

de 12 de julho ultimo, com o qual transmita
tistes o requerimeoto "em que João Celestino

-Salvatori, 1" escripturario dessa repartição,
reclama contra o vosso acta designando para

--a.._substituir ao delegado fiscal em seus impedi-
mentos o 1 0 escripturario Ig,nacio Manoel Do-
mingues Filho, declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
9 do corrente mez, resolveu indeferir o mes-
mo requerimento, visto estar aquelle acto de
inteiro accordo com a doutrina estabelecida
nas decisões as. 107, de 25 de fevereiro de
1878, e 214, de 9 de novembro de 1882; por-
quanto, embora o reclamante tenha. sido no-
meado 1 0 escripturario da extinta Theson-
raria de Fazenda desse Estado em data an-
terior á de igual nomeação deste funccionario,
todavia, tendo acceitado o legar do 10 es-
cripturario da Alfandega, da Cidade do Rio
Grande, que era de !categoria inferior, não
podia continuar a contar aantiguidade de
1" escripturario da: extincta thesouraria, lo-
gar em que se conservou o designado, sem
interrupção, até que foi nomeado, como o
reeorrente, para o que actualmente occupa.

—A' Delegacia Fiscal em Goyaz:
N. 17 — Declarando, em resposta ao seu

telegramma de 16 de setembro findo, que o
Sr. Ministro, por despacho de 20 do corrente
mez, resolveu approvar o acto pelo qual
foi designado o continuo da mesma delegacia
para exercer o togar de porteiro, emquanto
estiver licenciado o serventuario atractivo,
e que não pôde ser concedida a autorização
que solicita para nomear um oficial refor-
mado do exercite para oceupar o legar de
continuo, por ser isto contrario ao que
dispõe o ert. 17 do decreto u. 4.153 ; de 6 de
abril de 1808.

a'



$3181S Quarta-feira 8	 DIARIO OFFICIAL
a."	

Novembro —1899

havendo vagas e Satisfeitas as formalidades
regulamentares, ao official á praça e aos pai-
zanos abaixo mencionados:

Na Eseola Preparatoria e de Tactica do Rea-
lengo Paizanos Alvaro Barbosa Rodrigues
Pereira, Eu/ampio Bento Vianna e Joaquim de
Berrado dos Reis Lisboa .—Communicou-se
ao commandante da mesma escola. 	 .

Na Escota Preparatoria e de Tactica do Rio
Pardo—Alferes Antonio de Freitas, do 14 0 re-
gimento de cavallaria,foreiel Leoncio de Souza
Marinho, do 6° regimento de artilharia, e
paizanos José Carlos Alves Luz e Ricardo de
Freitas Evangelho.

Mandando incluir no Asylo de Invalidos da
Patria, o cabo de esquadra do 340 batalhão
de infantaria Salustiano Corrêa Bastos, a
quem se permitte continuar a residir em Per-
nambuco onde se acha, e o corneteiro-mór
reformado do er_exito Luciano Pereira de
Sant'Anna, ficando sem effeito a baixa que
aquelle teve do serviço e não contando para
fim algum o tempo em que esteva fóra das
fileiras do mesmo exercito.

Transferindo para o 2° regimento de cavai-
lana o alferes do 1° José Carneiro Maciel da
Silva, conforme pede.

Dia 3

Ao Sr. Ministro da Fazenda, pedindo pro-
yidencias para que:

Seja distribuido, por conta do § 16—Mate-
rial-00nsignação n. 16—Materia prima para
factura etc., do actual exercido, a Delegacia
Fiscal do Thesouro do Federal no Estado do
Pará o credito da quantia de 250$ para oc-
correr ao pagamento da despeza a fazer-se
com a acquisiçã,o de 10 colxões cheios de
capim e igual numero de travsseiros tambem
cheios da mesma mataria, destinados á For-
taleza da Barra naquelle Estado. Comrnuni-
cou-se á mes ma delegacia e ao comman-
dante do I° districto militar.

Sejam pagas as quantia de:
10:588$677,de fornecimentos feitos á Escola

Militar doaaBrazil e ao Collegio Militar, no
exercido corrente, sendo: a Alaphilippe, Ca-
thiard & C. 1:579$200, a Candida Au-
gusta Pennas 2:673$152, a Eugenio Pinheiro
7a5$325 e a Vicente da Cunha Guimarães
5:541$; 5:409$570, de fornecimentos feitos á
Intendencia Geral de Guerra e á Fabrica de
Cartuchos do Realengo, no mesmo exercicio,
sendo: 700$606 a Francisco Alves, 10$ a
Gomes da Silva, 80$ a Gonçalves Corrêa,
300$ a Haup, Beehu & C., 1:310$160 a Mimo
& C., 621$960 a J. de Oliveira Castro & C.,
161$ a J. P. dos Santos & C.,90$ a Laemmert
& C., 851$550 a Luiz Macedo, 542$900 a Pa-
checo, Silva & C.

'
 608$600 ao Dr, Theodoro

Peckolt, 83$600 a Fonseca Santos & C., 36$800
a Arens irmãos e 12$500 a Luiz Macedo;
5:037$253 a Agostinho Freire, de generos
fornecidos em 1897 á Enfermaria Militar de
S. Borja, no Estado do Rio Grande do Sul.

Tra.nsmittindo papeis referentes ao credito
necessario para occorrer ao pagamento de
4:456$666 ao tenente•coronel Pedro de Castro
Araujo e de 5:133$332 ao capitão Antonio Pe-
reira Prestes, de vencimentos que não rece-
beram no periodo decorrido entre a data em
que foram demittidos, o primeiro do togar
de lente substituto e o segundo do de pro-
fessor, da extincta, Escola Militar do Estado
do Rio Grande do Sul, e a data em que foram
reintegrados e solicitando providencias para
que se realize o aceordo a que se refere o
decreto n. 587, de 29 de agosto ultimo, afim
de se poder 'posteriormente abrir o referido
credito ;

Declarando, em resposta ao seu aviso
n. 123, de 26 do mez findo, que as duas me-
tralhadoras Hotchkiss e os 6.000 cartuchos,
para os quaes-o Ministerio da Guerra pediu
isenção de direitos em aviso de 22 de setembro
anterior, não foram encommendados pelo Go-
verno, mas a elle offerecidos para experien-
cias que foram feitas officialmente, tendo sido
requisitada aquella isenção para attonuar as
despezas dos fabricantes.

— Ao Sr, Ministro da Justiça e Negocio
Interiores:

Pedindo providencias para que, com a ma-
xima urgencia, seja nomeado um semapho-
nista para a fortaleza da Barra de Santos,
afim de attender-se ao serviço quarentenario
e se forneça á dita fortaleza, para o mesmo
fim, um escalei' que poderá ser requis:tado
do Ministerio da Marinha, sendo entregue
pela Capitania do Porto daquella cidade.—
Commumcou-se ao chefe do estado-maior do
exerci to.

Transmittindo, para os fins convenientes, a
certidão de assentamentos que tem no 160
batalhão de infantaria, onde serviu como sola
dado, José Balbino dos Santos, hoje forriel
graduado da brigada policial desta capital,
conforme pediu no requerimento que acom-
panhou e seu aviso de 21 de setembro ultimo
sob n. 2.300.

— Ao Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas:

Solicitando que se digne habilitar o Minis-
terio da Guerra com sua informação sobre o
pedido que faz o capitão do corpo de estado
maior do exercito Feliciano Benjamin de
Souza Aguiar, para que se declare o que
constar a seu respeito no periodo decorrido
de 1893 a 1896, em que allega ter servi-
do como engenheiro chefe da ReparNão
Geral dos Telegraphos e acerca dos trabalhos
que executou e da corducta que teve.

Rogando-me se digne providenciar para
que sejam collocados aaparelhos telephonicos
nas guardas do Thezouro Federal e na Caixa
da Amortização coin ligação para o centro
te/ephoilico da secretaria do Estado para co-
nhecimento das occurrencias que se derem
com relação áquelles edificios e com ás praças
de guarnição .

Ao Presidente do Tribunal de Contas,
transmittindo, de accoado com o disposto no
art. 2° a 2°, n.2,1ettra c, do decreto n. 392,
de 8 de outubro de 1896, papeis relativos á
necessidade da abertura de um credito, de
conformidade com o disposto no de n. 518, de
16 de novembro de 1898, para se poder oc-
correr ao pagamento ao tenente-c wonel
Francisco Alberto Guillon da quantia de
7:750$000 de vencimentos de lente da ex-
tineta. Escola Militar do Estado do Rio Grande
do Sul, correspondentes ao periodo decorrido
de 10 de nutro de 1895 a 31 de maio
de 1896.

—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito: •
Detlarando que 'fica sem effeito a baixa

concedida em 15 de Suleiro de 1898, por
incapacidade physica, ao soldado do 14° bata-
lhão de infantaria Possidonio da Costa, o
qual é reformado por decreto desta data;

Concedeado licença para residirem fóra
do Asylo dos Invalidas da Patria, com as
neeessarias vantagens, nesta Capital, ao
soldado Leopoldo Barbosa da Silva, o no
Estado de Sergipe ao soldado José Felippe,
ambos incluidos no dito asylo, dando-se a
este passagem, de cuja importancia in-
demnizará os cofres publicos por descontos
mensaes na fórma da lei.

Mandando:
• Providenciar, com a maxima urgencia,
para que seja augmentada com 10 praças a
guarnição da fortaleza da barra de San-
tos, conforme pede o respectivo comman-
dante ;

Remover a guarnição do forte de S. Mar-
cello, no Estado da Bahia, o qual é nesta
data posto á disposição do Ministerio da
Marinha, afim de ser temporariamente
occupado pela Escola de Aprendizes Mari-
nheiros;	 ,

Incluir no Asylo dos Invalidos da Patria,
o. cabo de esquadra reformado do exercito
Manoel Gomes da . Silva, e o do extincto
53° corpa de voluntarios da . patria Manoel
Joaquim da Silva, aos quaes se concede li-
cença para residirem, este no Estado de Per-
nambuco, e aquelle no de Matto Grosso,
ficando sem effeito a baixa que o segundo

teve do serviço e não contando para fim
algim o tempo que esteve fora das fileiras
do exercito, visto não poderem prover os
meios de subsistencia.

—Ao Inlendente Geral da Guerra decla-
rando:

Que a differença notada entre o numero
de cartuchos Mannulicher que se mandaram
recolher á Intendendo. Geral da Guerra e os
dos que foram remettidos pelo Laboratorio
Pyrotechnico do Campinho, provém do que
se passou em relação ao assumpto e consta
do officio que, por cópia, se envia, ao director
do referido laboratorio, de 28 de outubro
deste anuo ;

Que fica restabelecida nesta guarnição a
duração de dons mezes para o calçado que,
por aviso do 11 de julho ultimo, passou a ser
de tres nanes, atteialendo a que o accumulo
de serviço das praças não permitte este
maior prazo.—Commanicou-se ao Chefe do
Estado-Maior do Exercito.

—Ao director do Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal :

Autorizando a mandar fazer no mesmo
arsenal, de accordo com as indicações que se-
rão em tempo ministradas pelo capitão de
artilharia Mario Netto, um apparelho para a
determinação da temperatura de inflammação
das polvoras e bem assim oito cantoneiras,
em angulo recto, de vergalhão •de ferro de
0,11,040 de espessura e Om.04.0 de largura,
tendo braça O m,25 de cumprimento, com os
competenies parafusos, conforme pede a di-
rectoria geral de artilharia.—Communicou-
-se neste director.	 -

Declarando que aõ mestre da officina de
fundição do dito arsenal João Antonio Bor-
ges , não pôde ser concedida aposentadoria
naquelle emprego, visto contar apenas nove
anima, dous mezes e 17 dias de serviço, con-
forme se verifica dos documentos apresenta-
dos.	 -

—Ao director da Fabrica de Polvora da Es-
trella, declarando, em solução, ao seu officio
n. 384, de 17 do mez findo solicitando provi-
dencia para se tornou. &nativa, por parte do
38° batalhão de infantaria, a indemnização
da differença entre o valor da etapa de 1$784
que vigorava no semestre findo e que foi
paga ás praças do destacamento da dita fa-
brica no principio do actual semestre, em-
quanto não se determinava a que devia vi-
gorar, e a de 1$533 em que foi fixada essa
etapa, que conforme se acha estabelecido, as
ordens fixando o valor das etapas devem vi-
gorar das datas em que forem recebidas nas
respectivas guarnições, não se effectuanio a
reposição do que tiver sido abonado desde o
principio do semestre, quando o valor fixado
for menor que o do semestre anterior, nem
havendo tambem direito à indemnizeção no
caso invergo ; e por isso não tem logor a in-
dernninção de que trata, sendo que nesta
data se manda restituir a quantia de 470$060
recolhida á Contadoria Geral da Guerra como
parte daquella indemnização.

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 3
de novembro de 1899—N. 243.

Sr. commandante da Escola Preparatoria
e de Tactica do Realengo—O alferes do 60
batalhão de infantaria Eduardo Neves, alu-
mno dessa escola, em requerimento que
acompanhou o vosso oficio n. 681, de 18 de
agosto ultimo, consulta si o tempo de serviço
que o substituto presta pelo substituido,
constitue antiguidade superior á praça que elle
verificar posteriormente e si, dando o caso
de haver sido o substituto promovido ao
posto de alferes, tendo-lhe sido ou não con-
tado o tempo pelo qual se obrigou a servir
pelo substituido fica o mesmo substituto mais
antigo na turma da promoçãd do que os
outros, que foram voluntarios no tempo em
que elle terminava aquelle prazo, o promo-
vidos na mesma data.
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- Requerimentos desptchados

Tenente-coronel Antonio José dos Santos
de Azevedo Junior.— Requeira isoladamente
a restituição do imposto e a diferença da
etapa de 1 de dezembro do 1893 a 17 de
março de 1894. Em relação a outras pre-
tenções incluídas no mesmo requerimento,
prove o seu direito.

20 sargento Armando Camargo e cabo
de esquadra c16 Corpo de Marinheiros Nado-
naes João Bruno Bittencourt. — Ao com-
mandante da Escola Prepara tona do Rea-
lengo para informar.

Ernesto Crissiuma de Toledo. — Ao com-
mandante da Escola Militar do Brazil para
informar.

Anna Coali Cezimbra do Rego. — Da-se
a certidão. Ao chefe do Estado Maior do
Exercito.

Alferes João Carlos Fornel e Francisco
Pereira Maia. — Indeferidos.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Dia 6 de novembro 1899

Rt querimento ‘1.espachado

Antonio Geraldo do Rego Barroca, pedindo
para mandai, registrar, para os effeitos do
montepio, a declaração cio nascimento de
sua filha Ruth.—Selle o requerimento.

— -
Directoria Geral da Industria

Expediente de 7 de novembro de 1899

Por portaria de 7 do corrente, foi pro-
rogada, por dous mezes, com vencimentos na
forma da lei, a licença concedida ao 3" ofil-
ciai dos Correios do Pará Joaquim Francisco
Pimentel Junior, para tratar do sua saude
onde lhe convier.

—Remetteu-se ao Ministerio .da Fazenda
uma cópia da representação do administra-
dor dos Correios do Espirito Santo contra o
facto de negar-se a Delegacia Fiscal naquelle
Estado a dar no mesmo dia ao respectivo
thesoureiro o recibo da entrega da renda
postal• diariamente alli recolhida, e pediu-se
providencias para que cesse tal praxe, pre-
judicial ao serviço.

—Approvou-se a creação da agencia pos-
tal em Conceição do Rio Grande, no Estado
de Minas Gemes, declarando-se á Directoria
Geral dos Correios que ella pôde ser incluida
natabella para o biennio de 1900 a 1901.

—Requisitou-se da Directoria Geral dos
Correios o plano apresentado polo administra-
dor dos Correios do Pará para fiscalização da
renda postal nos vapores e embarcações que
fazem a navegação fluvial daquelle Estado.

^
Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas — Gabinete — Rio de janeiro, 7 de
novembro de 1899.

Sr. governador do -Estado do Paraná —
Tendo este Ministerio , reconhecido a coava-
niencia de ser organizada uma estatistioa
geral do movimento da immi,gração em
nosso pais, e não dispondo de prepaatos seus
nos Estados, aos quaes possa commetter a
execução de tal trabalho, appello para vossa
valiosa cooperação, rogando que vos digneis

providene'ar no sentido de serem para
aqui rcmettidos Mensalmente boletins de.
monstra.tivos do numero de immigrantes -que
entrarem no Estado ou dello sahirem, com
designação de suas nacionalidades, proce-
dencias ou destinos, e outras indicações que
acerca dos mesmos individuos constarem.

Uma vez publicados, conforme está no
plano do Ministerio a meu cargd, serão en-
viadas a vosso governo exemplares desses
boletins.

Saude e Fraternidade.— Severino Vieira.
Identicos ao governador do Estado de

S. Catharina e presidentes dos de S. Paulo,
Matto-Grosso e Rio Grande do Sul.

Requeti-imentos despachados

Dr. Esnil Fleischer, The Antomatic Tele-
phone Company Limited, Willard Smith
Isham e Clinton Smith, Jean M. Dandrean,
Carlos Ernesto de Miranda, A Wright's Teper
Noller .Bearnigs Syndicate Limited, Carlos
Augusto Berger, D. M. Costa & Comp.,
Euzebio Maximiano Pires Ferreira, Felix
Hubel, capitão Joaquim de Cargueira Lima,
Luiz da Rocha Miranda, La Continentais
Nouvelle incandescence et Chanffag por
l'eslcool et le •Petrole, George Archibald.
Swry, Antonio d'Avila Hauffmann, José
Consta pcio de Jesus, José Rodrigo Botet e An-
tonio Ferralaroro.—Compareçam nesta Dire-
ctoria Geral para receberem guia.

Joaquim Ferreira Ribeiro, pedindo se man-
de abrir concurrencia para o novo arrenda-
mento de uma casa de pastos na fazenda 'do
Pinheiro, onde está situada a antiga Hospe-
daria de Immigrantes.— Já foi deliberado no
sentido em que requer o supplicante.

Directoria Geral de Obras e Viação

Requerimento despachado

Dia 75e novembro de 1899

Alagoas Railway Company, limited, pe-
dindo autorização para adquirir para uso da
estrada e por conta do respectivo custeio,
um torno e uma pequena fundição para
peças de bronze, tudo na importancia de
5 000$000 . —Junte  o orçamento da desneza

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expedientepediente de 24 de Outubro a 6 de nov ,mbro
de 1899

Foi responsabilizado o agente do !forreis,
de S. João d'El-Rey, no Estado de/Minas
Geraes, pelo extravio da carta registrada
n. 262, com o valor declarado de 10$, pro-
cedente de Patrocinio de "Muriahé e andare-
çada á Irmã Maria Sampaio (portaria' de :30
de outubro ultimo).

—Foram restabelecidas as agencias do cora
rojo de Casa de Telha, Divino de Guanhães e
a estação de Paraopeba no Estado de Minas
Geraes (portaria de 31 de outubro ul-
timo).

—Foram tareadas
^ Uma agencia postal em Bom Jardim no

Estado de S. Paulo (portaria de 31 de ou-
tubro ultimo).

Uma agencia postal na estação de Falcão:
Filho, da Estrada de -Ferro Paulista', no Es-
tado de S. Paulo (portaria de 31 de outu-
bro ultimo.)

—0fficiou-se aa Sr. Ministro:
Remettendo cópia do contracto celebrado

com F. G. Ribeiro e Joaquim Costa & Comp.,
para o assentamento de• grades de ferro em
torno do motor existente' na administração
dos Correios do Districto•Federal.

—Informando sobre a petição de João Ma-
noel das Neves, contractante do serviço de
conducção de malas no Estado de hlatto
Grosso, Solicitando pagamento.

—Pedindo instrucções quanto ao modo
por que devem ser tratadas as despezas do
material nas repartições postaes situadas em
legares longinquos,onde não ha delegacias U-
mes.

—Informando ser o Sr.slirector. da Repar-
tição Geral dos Telegraphos quem julga in-
conveniente o exercicio cumulativo de agente
do correio e encarregado do serviço tele-
graphico na- estação da praça Duque de
Caxias, não tendo-se realizado, entretanto,
ate agora, o desligamento do serviço postal.

—Consultando sobre a nomeação de D. Her-
cilia de Mello Baronto, indicada pelo agente
do correio da Barra do Pirahy, para o cargo
de ajudante da mesma agencia.

—Communicando haver approvado quatro
esbocetos submettidos á apreciação desta dj-
rectoria pela Associação do .4° Centenario do
Brazil, por satisfazerem os fins a que são
destinados.

—Pedindo:
Solução de um oficio relativo á persis-

tenda da Estrada de Ferro Recife a Varzea
e Dous Irmãos, em não conduzir gratuita-
mente em seus carros ordinarios as malas do
correio e os respectivos conductores.

Solução do oficio, solicitando a elevaçãoa
360$ annuaes da gratificação que percebe o
agente do correio de Burity da Estrada, no
Estado de Minas Geraes, na classificação de
agencias para vigorar no bionnio de 1900 a
1901.

—Foram expedidas as seguintes circulares
ás administrações postaes:
•N. 61/3—No intuito de uniformizar o ser-

viço de malas, tem esta directoria resolvido
adoptar determinado numero de modelos
desse material e estabelecer o uso de saccos
exclusivamente para o serviço do exterior e
o de malas para o do interior.

Recommendo-vos soja organizada a escri-
pturação do material de que se trata que vos
for sendo remettido por esta directoria, bem
como do que for enviado por essa adminis-
tração ás agencias e outras administrações
postaes, de modo a constar sempre clara-
mente escripto o movimento de entrada e
sahida de malas nessa administração. Deve-
reis exigir a devolução dos. saccos e malas
que por essa forem remettidas ás outras re-
partições postaes, tendo em vista os prazos
marcados pela circular n. 10/3, de 14 de fe-
vereiro de 1898, sob pena de serdes respon-
sabilizado pelo valor respectivo, nos termos
do art. 463, do regulamento vigente, citado
na circular n. 5/3, de 19 de janeiro do re-
ferido anno.

Para a boa regularidade do serviço em -.-
questão, deveis ter sempre em vista as de-
terminaçõs constantes da primeira circular
citada, bem como da de 68/, de 30 de se-
tembro ainda do 1898, tendo por muito re-
commendadas as regras ditadas por esta di-
rectoria.

$ imos ou malas existentes nessa admi-
nistração que carecerá:: do quaesquer re-
paros poderão ser para aqui remettidos afins
de serem concertados.

-
Em solução a esta consulta, vos declaro,

para os fins convenientes, que, em vista da
lettra da resolução de 28 de outubro de 1874,
dtempo que o substituto contar pelo substi-
tUido constitue antiguidade superior á praça
que elle depois verificar e assim tambem
que, no caso de ter sido o substituto promo-
vido a alferes, contando-se-lhe ou não o
tempo pelo qual serviu pelo substituido, fica
aquelle mais antigo na turma da promoção

, do que 'os outros que foram voluntarios ao
tempo em que elle terminava o prazo o pro-
movidos na mesma data.

Saude e fraternidade.--J. N. de Medeiros

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em Santa Catharina, determinando que re-
mada á Secretaria de Estado da Guerra as
alterações occorridas de 1887 a 1888, com o
capitão-ajudante do 22 0 batalhão de infantaria
Henrique Flintes Coelho, conforme já se re-
quisitou em portarias de 3 de março e 3 de
julho ultimo.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal no
Estado da Bahia, mandando que informe atè
quando foi paga a consignação mensal de
50$, que de mais foi descontada dos venci-
mentos de outubro a dezembro de 1895 do ca-
pitão João Martins d'Avila,para indemnização
do Banco Auxiliar das Classes no dito Es-
tado.

• /.
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PASSAGENS

Appellações commerciaes

Ns. 1.464 e 1.946— Ao Sr. desembargador
Fernandes Pinheiro.

Ne. 1.589, 1.776 e 1.813 — Ao Se. des-
embargador Guilherme Cintra.

N. 1.902.—Ao Sr. desembargador Pitanga
Na. 1.743 e 1.714— Ao Sr. desembargador

Salvador Moniz.
Na. 1.727, 1.929 e 1.982— Ao Sr. des-

embargadador Lima Drummond..

Appellações eiveis

Ns. 1.904 e 1.958—
Fernandes Pinheiro.

N. 1.912— Ao Sr.
lherme Cintra.

Ns. 1.242, 1.979 e
embargador Pitanga.

N. 1.913 —Ao Sr.
dor Moniz.

N. 1.593 — Ao Sr
Drummond.

Ao Sr. desembargador

desembargador Gui-

1.939 — Ao Sr. dos-

desembargador Salva-

. desembargador Lima

COM DIA

Embargos de nullidade

Ns. 1.544, 1.568, 1.669 e 1.674.

Embargos de declai-cçao

N. 1.461.
Accdrclõos publicados

Ns. 1.681, 1.888, 1.889 e 1.966.

ALPANDEGA. DO RIO DE JAN EIRO

Renda do dia 3 a 6 de no-
vembro ale 1899 	
	

791:014721
Idem do dia 7:
Em papel 	  261:510286
Em ouro 	  - 27:908$122	

289:422$408

Em igual periodo de 1898....
RECEBEDORI

Rendimento do dia 1 a 6 de
novembro de 1899 	

Idem do dia 7 	

1.080:467$129
1.374:864290

327:523$510
87:384$438

-------------
414:907$948

Em igual periodo de 1898... 	 190:136$576
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 7 de no-
vembro de 1899 	 ...	 47:94$921

Idem do dia 1 a 7 	
	

229:264120
Em igual periodo do 1898; 	 -	 88:157$283
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N. 62/3—Remettendo o incluso numero
do Diario Official de 1 do corrente, recom-
mendo-vos mandeis affixar o edital desta - di-
rectoria que se acha inserto ás paginas 9.097
e 9.098, em jogar que possa ser visto pelo
publica, de preferencia na sala do franqueia-
mento, e bom assim que do mesmo edital
deis conhecimento ás agencias subordinadas
a essa administração, no menor prazo possí-
vel, para perfeito conhecimento do publico.
Outrosim, recommendo-vos que, logo que ahi
forem recebidos os novos sellos das taxas
de 50, 100 e 200 reis, ernittidos de accordo
com o § 10 do art. VI do regulamento para
execução da convenção principal de Was-
hington, os façais distribuir. pelas agencias
desse Estado, com a recommendação - ex-
pressa de que taes sellos só serão postos em
circulação no dia. 1 de fevereiro do anno
proximo futuro, conforme edital que será
publicado de accordo com o art. 23 de regu-
lamento em substituição aos actuaes, então
considerados nullos, em face do n. 8, do
art. 26; devendo por isso ser devolvidos a
esta directoria logo após o prazo já alia-
dido.

Requerimento despachado

De D. Elisa Penna Costa, agente do cor-
reio do Áreas, no Estado de S. Paulo, pe-
dindo tres- mezes de licença para trata.,
mento de saude.—Concedo 60 dias, na fórma
do regulamento vigente.

Antonio Pereira de Figueiredo, praticante
dos Correios do Maranhão, pedindo 60 dias
de licença para tratar de sua saude.—Con-
cedo. .

Aarão de Britto Bayma, carteiro dos Cor-
reios do Maranhão, pedindo dous mezes de

lincença, em prorogação, para tratar de sua
saude.—Concedo.

SECÇÃO JUDICIÁRIA
Côrto de A.ppellação

SE3SÃO DA CAMARA CIVIL EM 6 DE NOVEMBP O
DE 1899

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o 8,-. Dr. Evaristo Gomaga

Gompareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra,Souza
Pitanga, Salvador Moniz e Lima Drum-
mond.

Os Srs. desembargadores Espinola e Dias
Lima tomaram parte no julgamento, por
haver juizes impedidos.

JULGAMENTOS

Aggravo de petiçao

N. 907—Aggravantes, Domingos Martinho
e outros; aggravada, D. Constancia Ricardo
de Macedo ; relator, o Sr. , desembargador
Pitanga.—Não se tomou conhecimento do
aggravo, por ter sido interposto para esta
Camara, fora do prazo legal.

Appellações eiveis

N. 1.704—t 0 appellante, Antonio Dias Car-
dia ; 2° appellante, Pedro Cardoso Soares
appellada,D. Guilitermina, Augusta Ferreira
relator, o Sr. desembargador Pitanga.—
Negou-se provimento á appellação.

N. 1.7i12— A ppellante, o Banco da Repu-
blica do Brazil ; appellados, João Teixeira
Pinto e outros ; relator, o Sr. desembarga-
S. Moniz.—Negou-se provimento a appel-
lação.

N. 1 . 905— Appellan te, Joaquim Antonio
Teixeira Machado ; appellado, José Teixeira
de Sampaio; relator, o Sr. desembargador
G. Cintra.— Negou-se provimento á apel..!
lação.

DISTRIBUIÇÕES

Aggravos de petiçao

N. 909 — Aggravante, GenoVeva Luiza
Viegas ; aggravado, Dr. Domingos Antunes
Ferreira.—Ao Sr. desembargador Salvador
Moniz, em compensação da de n. 894.

N. 911— 1° aggravante, Visconde do Sa-
pucahy ; 2° aggravante, J. Maurice ; aggra-
vados, os mesmos.— Ao Sr. desembargador
Lima Drummond, em compensação da de
n. 894.

N. 912—Ag,gravante, Luiz de Castro Mag-
gessi Corimbaba ; aggravado, Torrenst Bar-
lido & Comp.,—Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

SESSÃO DO CONSE LISO SUPREMO EM 7 DE NO-
VEMBRO DE 1899

I),-esidencia do Sr. desembargador Rodrigues
. —Secretario, o Sr. Dr. Evarato Gonzaga.

Compareceram os Srs. desembargadores
Azevedo Magalhães e Fernandes Pinheiro.

Tambem esteve presente o Sr. desembar-
gador Villaboim, procurador geral do Dis-
tricto.

JULGAME NTOS

Habeas-corpus

N. 2.015— Paciente, Octaviano José dos
Santos ,—Prejudicado, por ter sido o paciente
posto em liberdade.

N. 2.016—Paciente, José Affonso.—Decisão
identica á de n. 2.015.

N. 2.018— Pacientes, Antonio Bernardino
Antunes e Alfredo Coelho Fldra.— Negou-se
a pedida soltura attenta á informação pre-
stada pelo Tribunal Civil e Criminal.

N. 2.014—Pacientes, Miguel Casanova
Antonio Alves Fernandes.—Adiado o julga-
mento para a primeira. sessão do conselho,
informando o juiz da 14° pretoria.

N. 2.019—Paciente, Caetano Langoni. —
Concedeu -se a pedida ordem para ser o pa-
ciente apresentado na primeira sessão do con-
selho, informando o delegado da Il a citcum.-
scripção urbana.

N. 2.020— Pacientes, João Francisco da
Silva Nelson Adenario - e Affonso José da
Rocha.—Decisão identica á de n. 2.019, in-
formando o juiz da 2° pretoria.

N. 2.021— Paciente; Arnaldo Bianchi.—
Decisão identie,a á de n. 2.019, informando
o juiz da i a pretoria.

N. 2.022—Paciente, José Torres Lemos .—
Decisão identica á de n. 2.021.

N. 2.013— Paciente, Sebastião Rodrigues.
—Adiado o julgamento para a primeira ses
são do conselho, informando o presidente do
Tribunal Civil e Criminal.

N. 2.017—Paciente, Manoel Francisco.—
Decisão identica á de n. 2.013.

-
SESSÃO DA CAMARA. CRIMINAL EM 7 DE

NOVEMBRO DE 1899

Presidencia do Sr. desembargador Azevedo
Magalhaes— Secretario, o Sr. .Dr. Evaristo
Gonzaga

•
Compareceram os Srs. desembargadores

Espinola, Dias Lima, Tavares Bastos, Mi-
randa Ribeiro e Fernandes Pinheiro.

Tambem esteve presente o Sr desembar-
gador Villaboim, procurador geral do dis-
tricto.

JULGAMENTOS

Appellaçao crime

M. 472---"Appellante, Joseph Mittermeyer;
appellada, a justiça ; redator, o Sr. desem-
bargador Miranda Ribeiro.— Julgaram im-
procedente a appellação.

PASSAGENS

Appellações commerciaes

N. 1.336— Ao Sr. desembargador Azevedo
Magalhães.

Ns. 1.578 e 1.690— Ao Sr. desembargador
Espinola.

N. 1.418 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

N. 1.875— Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

N. 1.406—Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

Appellações eiveis
Ns. '1.625 e 1.878— Ao Sr. desembargador

Espinola.	 -
N. 1.584— Ao Sr. desembargador Dias

Lima.	 -
N. 1.670— Ao Sr. desembargador Tavares

Bastos.
Ns. 1.521, 1.564 e 1.605— Ao Sr. desem-

bargador Miranda Ribeiro.

RENDAS PUBLICAS
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NOTICIÁRIO
Tribunal de Contas—Ordens de

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 7 do corrente, o Sr. •Pre-
sidente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 1.900, de 6 do corrente, pagamento de
3:333$732, folha de gratificações dos empre-
gados do serviço nocturno do recenseamento
e registro civil da Directoria Geral de Estatís-
tica, relativa ao mez de outubro ultimo ;

N. 1.899, de 6, idem de 372$, folha dos
salarioa dos serventes da mesma directoria,
referentes ao citado mez de outubro.

—Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Aviso n. 6.928, de 3 do corrente mez, paga-
mento de 400$, dos salarios dos serventes da
Escola Nacional de Balias Artes, durante o
mez de outubro ultimo.

—Ministerio da Fazenda—Officio da Camara
Civil do Tribunal Civil e Criminal do Districto
Federal, de 10 de outubro, pagamento de
320$770 a José Tavares de Oliveira Nitheroy,
juros de capital em cofre dos orphãos.

Exercicios findos—Requerimentos:
Do capitão José da Cunha Pires, pagam-ento

de 4:545$, de vencimentos no •exercicio de
1897:

De D. Maria José da Silva Moura, idem de
200$, 'credito á Delegacia de S. Paulo, de
divida do exercicio de 1897;

Da Companhia Mogyana do Estradas de
Ferro, idem de 84600, de passagens conce-
didas ao Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, em 1896.

lPiagadoria do Thesouro—Pa-
gam-se hoje meio-soldo, pensões, tenças e co-
meça o pagamento do material.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Brèsil, para Lisboa, Bordéos e Dakar,
recebendo impressos até as 11 horas da
manhã, cartas para o exterior até as 12,
objectos para registrar até as 10.

Pelo Capri, para Bahia e Nova York, rece-
bendo ,impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o interior até as 9 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até as 10.

Pelo Jeronwno Rab eito, para Pernambuco e
Pará, recebendo impressos até as 8 horas da
manhã, cartas para o interior até as 8 1/2,
ditas com porte duplo até as 9.

— Amanhã :

Pelo ()raiana, para Bahia, Pernambuco,
S. Vicente e Europa, via Lisboa, recebendo
impressos até as 7 horas da manhã, cartas
para o interior até as 71/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até as 8, (abjectos para
registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Orissa, para o Rio da Prata, Matto
Grosso, Paraguay e Pacifico, recebendo im-
pressos até as 12 horas da manhã, cartas para
o interior até as 12 1/2, ditas com porte du-
plo e para o. exterior até a 1 da tarde, ob-
jectes para registrar até as 12 da manhã.

— Afim de prestar esclarecimentos, con-
vidam-se a comparecer na 5rt secção desta
repartição os remettentes do uma encom-
monda para o Sr. Dr. Sebastião Jamary, em
Itú, S. Paulo, de um maço de jornaes para
Benjamin França, em Rezende, e de uma
carta para o Sr. Manoel de Moura, em Santa
Maria do Veado, em Portugal, e de uma en-
connuenda para o • Dr. Gre,gorio de Paiva
Meira, rua Menino Deus ia. 46, em Porto
Alegre, Rio Grande do Sul.

ALUANDEGA. DO CEARA'
Demonstração da renda arrecadad a pela Alfandega do Ceará no trimestre

a setembro de 1899 comparada com a de igual periodo de 1898
,

DISCRImiNAOLO

JULHO A SETEMBRO DIFFERENQ. AS

1899 1898 Para mais Para menos

Importação. 	 818:479$130 830:990$598 	 12:511$468
Entrada e sabida de navios 	 840$000 	 840$000
In' eajo 	 1:820$611 162:001$440 	 149:180$829
Arldicioaaes 	 342$170 346$914 	 4$744
Consudio 	 44:399$090 51:369$450 	 6:970$360
Extraordinar"..a 	 4:01C$334 19:396$762 	 15:380$428
Depositos 	  4:957$875 587:730$392 	 582:772$517
Não classificada 	   160:772$218 	 160:772$218

885:855$210 1.812:607$774 840$000 927:592$564

Segunda secção da Alfaudega do Ceara, 2 do outubro de 1899.—Servindo de chefe,
(assignatura illegivel).

Demonstração da renda arrecadada pela Alfandega do Estado do Ceará no mez de
setembro de 1899, comparada cOni a de igual mez de 1898

RENDA

•MEz DE SETEMBRO DIFFERENÇA

1899 1898 Para mais Para menos

•
Importação 	 297:103$932 296:694$491 409$531
En'•rada e sahida de navios 	 300$000 	 300$00à
Addicionaes 	 108$893 .	 136$914 	 28$021
Interior 	 4:660$511 41:169711	 	 36:509$200
Consumo 	 15:6615700 17:110.920 	 1:448$520
Extraoadinaria 	 1:428$560 ,	 5:584595 	 4:156$035
Dépositos 	 1:576$760 99:908,738 	 89:331$978
Não classificada 	 29:314$234 	 29:314$234

320:840$356 480:918$813 709$531 160:787$988

Anno	 CARGA DESPACHADA

Volumes Toneladas
1899 	 	 12.013	 606.198
1898 	 	 13.036	 1.063.513

Segunda secção da Alfandega do Ceará, 2 de outubro de 1899.—Servindo do chefe,
Antoni3 PauNno Delphim Henrigues Jimior.

Directoria de Meteorologia do Ministerlo da Marinha—Re-
partição da Carta Maritima—Resumo meteorologico da estação central, no morro de Santo
Antonio, em 6 de novembro de 1899 se unda-feira :

Horas Baromeum
100

Temperatn-
ra do ar

Tensíodo
vapor

Municiado
relativa

trecoio do
vento

Eetadoda
atmoopitera

Eepmnede
/uivemo

Quantidade
de nuvens

m/m o rapa o/.

1/2 n. 754.05 22.2 1836 94.0 se -- —. ...
3 a. 753.04 22.3 18.60 93.0 NW

.

n n n

8 a. 752.30 22.3 18.78 94.0 NNE Encoberto. .. 10
9 a. 752.91 25.2 20.49 88.0 ew Sombrio. cs. cx. x 9

1/2 d. 753.20 28.0 20.72 73.7 se Encoberto. .. 10
3 p. 753,63 25.3 19.08 79.5 sw Idem.	

:
16

8 p. 754.89 22.6 17.51 86.0 WSN Idem. 10
9 F. 757.31 21.4 17.04 90.0 ssw Idem 10

Temperatura maxima exposta 	
>•>	 á sombra 	 ..•

	

minima 	
Evaporação em 21 horas á sombra

	

Chuva em 24 horas 	

	

Duração do brilho Rolar 	
Observaçdes

de NE, tendo-se vistd una relarapago nesta direcção a 1 h. 50 m.
De 1 h. 25	 p. até depois de 2 h. p. ouviram-se trovões longinquos no quadrante

A's 5 h. p. começou a cahir chuvisco fino que durou até depois do Oh. p., tendo
sido ás 8 h. 30 m, p. chuva fina.

de julho

30
290
212
leapn,2
0m/E,30
30,51
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Horas Barometro
a 00

Temperatu-
ra do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

Direccio do
vento

Estado da
atmosphera

Empeci.	 de
nuvem'

Quantidade
de nuvens

mim o 04
'

1/2 n. - - -. - - - ,-.
3 a. - - __ _ - _
8 a. - - - - - , -
9 a. 758.87 23.2 19.04 91.0 Esn Encoberto. a 10

1/2 d.
3 p.

755.85
754.55

22.9
23.0

19.10
18.90

92.0
90.4

ESS
SB

Idem, .
....

10
"-

8 p. -- -- -- -- -- -- -- --
9 p. 754.25 22.1 18.54 94.0 SE Encoberto. 10

Temperatura =arma exposta 	 244
.	 »	 á sombra 	  246
s	 minima 	 218	 .

Evaporação em 24 horas, á sombra	 ...	 2./.,3
Chuva em 24 horas 	  	

	
Impn,10

Observações

Durante a noite cahiu chuva acompanhada de relampagos e trovões.

Observatorio do ruo de Janeiro - Boletim meteorologico - Dia 5 de novembro de 1899:

4

VENTOS
	 cito
	 no

HORAS Barometro
a 00

Tempera-
tura

centigrada
Tensão

do vapor
Humidade

relativa

ai) o.
.

0, e
D100

o
..rzt O

ve
G>

o
PZ4

Direcção
o

fr.+

Nuvens

Ih. m.... 755.3 23.7 18.4 84 0.0 Nulo 1.0 CK. KN
4 h. m.... 755.1 23.3 18.3 86 0.0 Idem 1.0 KN. N Chuva fra.
7 h. m.... 756.2 22.3 16.7 83 5.6 SE 1.0 KN. N 2.5

10 h. m.... 756.6 22.4 18.7 93 5.5 SE 1.9 NN. N Idem fina.
1 h. t 	 755.5 22.9 18.2 88 3.6 SE 1.0 KN
4 h. t 	 753.6 22.4 '	 18.2 90 5.4 SE 1.0 KN
7 h. t 	 754.0 21.8 15.7 80 2 . 9 SSE 1.0 KN. N

10 h. n 	 754.4 22.0 17.9 91 5.0 SE 1.0 CK. KNN

Médios 	 755.09 22.60 17.76 86.9 3.5 1.0

Extremos da temperatura : Maxim° 4 li.  tarde, 27.5; minimo 7 h. Manhã, 22.2.
Evaporação em 24 horas 1.4. •
Chuva cahida: 7 hs. da manhã, 2 0%58, 7 lis, da neute, gottas. Total em 24 horas, 2.58.r

santa Casa da Miserlcordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de 8. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dôres, em Caseadtue, foi no dia 5 de no-
vembro o seguinte :

Nac.	 Est.	 Total
Existiam 	 	 818	 806	 1,624
Entraram 	 	 22	 20	 42

Sahiram 	 	 12	 6	 18
Falleceram 	 	 8	 3	 11
Existem 	 	 820	 817	 1.637

• O movimento da sala do banco e dos consultorics
publicou foi, no mesmo dia, de 426 cor saltantes, para os
quaes se aviaram 411 receitas.

Fizeram-se 46 extracc. 5es de dentes.

- E no dia
Nac.	 Est.	 Total

Existiam 	 • 	 	 820	 817	 1.637
Entraram 	 	 28	 25	 53
Sahirsm 	 	 22	 28	 50
Falleceram 	 	 6	 2	 8
Existem 	 	 820	 812	 1.832

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicos foi, no mesmo dia, de 638 consultantes, para os
quaes se aviaram 768 receitas,

Fizeram-se 47 extrac:5es de dentes,

Obituario- Sepultaram-se no dia 3
de novembro 44 pessoas, falecidas de:

Accesso pernicioso 	  ..	 1
Febres diversas 	 	 1
Variola 	  16
Outras causas 	  	  26

44
NacionaeS 	 ... 	  ... 35
Estrangeiros 	  9

44
Do sexo masculino 	  26
Do sexo feminino 	  18

44
Maiores de 12 annos....... 28
Menores de 12 annos....... 16

44
Indigentes 	 . 10

- E no dia 4:

Accesso pernicioso 	 	 4
Febre amarela 	  2
Variola 	  7
Outras causas.. 	  35

48

Nacionaes 	  38
Estrangeiros 	  10

48
Do sexo masculino 	  '30
Do sexo feminino 	  18

48
Maiores de 12 annos 	  32
Menores de 12 annos 	  16

48.

Indigentes. 	  8

EDITAES E AVISOS
COrte de Appollação

Faço publico que os julgamentos dos em-
bargos de nulidade n. 1.544, embargante
appellante Georg Maschke & Comp., em-
bargado appellado Max Seeburg ; n. 1.568,
embargante segundo appellante José Maria
Alves Silva, embargado primeiro appellante
Antonio Nunes Pires ; n. 1.674, embargante
appellado Antonio Augusto da Costa, embar-
gada • appellante D. Maria Soares de Cys-
reiros ; n. 1.669, embargante appellante Fer-
reira Souto & Comp., embargado appellado
A. F. Brito Sanches ; e de declaração n.1.461
emhar e.

b
a2te app3lIado Candido Coelho de

Avi/a & Comp., embargado appellado Vi-
torio Migliosa, terão .!ogar no dia 9 do cor-
rente, na 8083ãO de &talaras reunidas, con-
vocadas para o mesmo dia. Secretaria da
Cdrte de Appellação, 6 de novembro de 1899.
- O secretario, Evaristo da -Veiga Gonzaga.

Crymnasio Nacional
• CONCURSO DE FRANCEZ

Da ordem do presidente da cOngrega-
ção do Gymnasio Nacional, faço publico, para
conhecimento dos interessados; que de ao-
cardo com o art. 4^ do regimento para con-
cursos, approvado pelo aviso do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores de 26 de julho
de1889, nos dias e horas abaixo designados,
effectuar-se-hão no Externato do Gymnasio
Nacional as provas do concurso para provi-
mento da cadeira de francez do internato do
mesmo Gymnasio:

11 de novembro : prova escripta, ás 11 ho-
ras da manhã ;

• Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha- •

Repartição da Carta Maritima- Resumo meteorologico da estação central no morro de
Santo Antonio, em 5 de novembro de 1899 (domingo):
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14, 16, 17 e 18 de novembro: provas oraes
de improviso e respectiva arguição, ás 12 e
30"da tarde;

22 de novembro: ponto para a prova oral,
estudada á 1 e 30 da tarde.

23, 24, 25, 27, 28 e 29 de novembro: provas
oraes estudadas e respectivas arguições á 1
e 30 da, tarde;

4, 5 e 6 de dezembro : leitura das provas
eseriptas, ás 3 horas da tarde ;	 •

7, 8 e 9 de dezembro : arguição das pro-
vas escriptas, á 1 e 30 da,tarde.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 7 de novembro do 1899.— O secreta-
rio, Paulo Tavares.

Drigada
O conselho administrativo e de forneci-

mentos receberá no dia 22 do corrente, co
meio-dia, proposta, em carta fechada, para
o fornecimento durante o primeiro semes.;re
do anno de 1900, de generos alimenAc os,
forragem o ferragela para os an,es e ou-
ros artigos, a saber:

Rancho das praças

Aletria, kilo; arroz de Iguape, kilo ; azeite
doce, litro; dito Palignol, litro; assucar de 1°,
2' e 3°, kilo; aguardente, litro ; bacaltr4.o,
kilo; banha de Porto Alegre, kilo; dita ama-
ricana, kilo ; batata ingleza, kilo; dita de
Lisboa, kilo; carne de vacca, ki!o; carne de
porco, ki,io; carne secca do Rio Grande, kilo ;
dita do ij Rio da Prata, kilo ; café em grito,
kilo ; ração de duas laranjas mi bananas,
uma ; bainha de Mrgé, litro ; dita de Su-
ruhy, litro; feijão preto, litro; goiabada em
latas grandes, kilo ; lenha da ma.tta, kilo ;
queijo de Minas Geraes, kilo; massa nacional
para so ?a, ki/o, dita estrangeira, kilo; man-
teiga Dpmagny, kilo; dita nacional, kilo; sal,

• litro; toucinho de Minas Geraes, kilo; dito
americano, Mio; ração de temperos e verdu-
ras, kilo; vinagre branco de Lisboa, litro, vi-
nagre tinto de Lisboa, litro; dita tinto na-

. cional, litro; vinho virgem, litro.

Ho3pital

Biscoutos nacionaes, kilo; cevadinha, kilo;
carne de carneiro, kilo; carne de vitella, kilo;
chá preto, kilo; dito verde, kilo; chocolate,
kilo; frangos, um; gallinhas, uma; lombo de
Minas,.kilo; leite de vacca, kilo; lavagem de
roupa, inça; matte em folha, kilo; dito em
pó, kilo; marmellada nacional, kilo; ovos,
um; sagú, kilo; tapioca, kilo; vinho do Porto
Rocha Leão, garrafa, vinho do Porto Villar
d'Allen, garrafa; vinho fino para dietas,
litro; vinho fino para medicamentos, litro.

Forragem e ferragem

Alfafa, kilo; capim verde, kilo; farello,
Mio; milho miudo, kilo; canna ubá, kilo;
cravos para ferraduras milheiro; ferraduras
para cavallo, duzia;' ferraduras para muares,
duzia.

Diversos artigos

Espirito de vinho de 36°, garrafa; kerozene
brilhante, caixa; sabão amarello, kilo; vas-
souras de piassava, duzia; vassouras de pias-
cava para cocheira, duzia; vassouras de palha
americana, duzia.; vassouras de matto, duzia,
carvão de pedra New Castle, tonelada; dito
Cardiff, tonelada; carvão vegetal, sacco.

Os concorrentes são obrigados a enviar até
a vespera do dia da concurrencia requeri-
mento dirigido ao commando, pedindo para
serem admittidos, juntando a elle bilhete de
imposto do ultimo semestre.

Até as tres horas da tarde do dia anterior
ao da concurrencia, devem depozitar na
Contadoria da Brigada a quantia de 200$,
para garantia do suas propostas, sem o que
não serão as mesmas abertas.

As propostas serão em duas vias, sendo
uma delias soltada.

Quartel Central, 8 de novembro de 1890.-
O capitão secretario, Antonio Tavares Áreas*

Directoria. do Contencioso
.	 11 0 DISTRICTO

São convidadas as pessoas abaixo indicadas,
afim de pagarem os seus debitos do imposto
de penna, d'agua, relativo aos exerciáos de
1894 e 1895. -
Maria Joanna Boniz:
Maria Isabel Bastos.
Victorino Antonio da Silva:
Joaquim Antonio.
Alfredo Eduardo Corrêa Navarro:
Firmino Maia Ferraz Neves.
Augusto Barros Ribeiro.
Zuhnira Augusta de Barros Ribeiro.
José Marcellino da Rocha Cabral.
Bernardino de Souza Machado.
Paulo José Pfalis ;raff.
Bertholdo Wachneldt.
Maria Rosa da Ccnceição Cruz..
Angela Guilhermina Mutsbuker.
Ida Hosse.
João Paiva dos Santos.
Manoel Antonio Ignacio.
João Alvos do Nascimento.
Maria Candida da Silva.
Agostinho Pereii a. de Souza.
Emilia Costa Limoeiro.
Dr. Diniz Junqueira.
Antonio José Coelho.
Domingos José da Silva Campos.
Margarida Areias Valladão.
José Francisco de Almeida.
José Ribeiro Guimarães.
João Barbosa Ribeiro.
Francisco de Paula Mayrinck (conselheiro).
Companhia Prosperidade I. Fluminense.
Dita Luz Stearina.
Dita União I. S. Sebastião.
Dita Estrada de Ferro do Rio do Ouro.
Asvlo da Velhice Desamparada.

Directoria do Contencioso, 7 de novembro
de 1899. — o sub-director, Didimo Agapito
Fernandes da Veiga.	 (.

— —
São convidados os abaixo relacionados a

saldarem seus debitos da renda de penna de
agua no 13° districto, do exercicio de 1896, no
prr-ci de 30 dias, sob pena de ser feita a co-
brança judicialmente:

.Antonio Augusto Campo Verde.
Anton'à Bazilio (coronel).
Antonio da Cunha Bastos.
Antonio Dorninzos da Silva.
Antonio Domingos do Souza.
Ap to do Francisco Guimarães.
Antonio Gonçalves.
Antonio Gomes da Silva.
Antonio Joaquim Vieira.
Antonio Joaquim Quintarxo.
Antonio Joaquim Cardoso Cargueira.
Antonio Marques dos Santos.
Antonio Pinto Corrêa.
Antonio Rodrigues Vieira.
Albino Rodrigues.
Avelino Rezende Quelhas.
Aprigio Martins Pereira.
Arthur Pinto da Costa Aguiar.
Banco Manoel Martins.
Bmijamin 'Augusto de Magalhães.
Bernardo Teia:et-a Pinto Fonseca. '
Casemiro Vigaie?:
Carlota Ignacia Faria Pinheiro.
Candido Augusto dos Reis.
Candido Leal.
Constantina Maria da Conceição Bastos.
Christiano Victorino de Souza.
Claudino de Frias Vasconcellos.
Concoanhia America Fabril.
Delphino Jacintho de Faria.
Domingos & Dolaingues.
Domingos José de Oliveira.
Elvira Miguet J. Lagos.
Eudoxia dos Santos Marques Dias.
Eduardo Rudge Maxwell.
Freire de Aguiar & Comp.
Fertaira & Silva.
Francisco Maria de Lacerda Braga:
Francisco José Toixeira.
Francisco José Dantas Amorim.
Francisco José dos Santos Rodrigues.
Francisco Moniz Vianna.
Francisco Regal Sobrinho.

Gonçalo Torquato de Oliveira Castro.
Henriqueta da Silva Leite.
Henrique Ferreira Dornse.
Horacio Ribeiro de Souza.
Hortencio Pereira de Carvalho.
José Antonio da Silva Ballão.
José Baptista Rombo.
José da Costa Oliveira.
José Ferreira Poetagal.
José Joaquim Monteiro.
José Joaquim Rodrigues.
José Jon aim Ribeiro.
José Lomba.
José Lopes dos Santos.
José Marques de Carvalho.
José Pereira de Carvalho.
José da Silva Braga (caPitão).,
José Saturnino da Oliveira.
José da Silveira Neves.
José Baptista Sobrinho.
José Cardoso Martins.
José Gonres Guimarães,
João Joaquim Borges.
João Machado da Silva. 	 .
João Muniz Ferreira Guimarães.
João Machado San 'os.
João de Oliveira Jiano.
João Pereira de Almeida._
João Vala lide.
Joaquim José Loureiro Ascenção.
Joaquim José Barbosa e outros.
Joaq i.m Jo: é da Costa.
Jo icp:m José Pere i ra dos Santos.
.o'qain José Rodrigues.
Joailuim Pinto da Costa.
Joaqu:m RoOrigues Moreira;
Joaquim Te'Leira da Costa.
Joaquim Teixeira Pinto.
Jeronymo de Lemos.
Julio Albeato da Costa.
Julia Ramos Crespo de Albuquerque.
Luiz Antonio de Almeida.
Luiz Joaquim de Mattos.
Luiz P.in,o Carvalho.
Luiz Anton'o de Figueiredo.
Leandro Pereira.
Mar:a Acida Cordeiro Passos.
Mari anna de Souza;
Mrroel Antonio Domingos Neves.
Manoel C. Peixoto.
Manoel CoMeiro Lima.
Manoel Cardoso de Paiva.
Manoel Francisco Duari.e. .
Manoel Fernandes de Souza.
,Manoel Jacintho Henrique.
Manoel Jorge.
Manoel Gonçalves Biar.
Nicoláo Guaneo.
Oscar de Castro Alvares Borgeth (Dr.)
Oscar da Silva.
Pedro Evangelista de Castro.
Polucena Paraizo Bustamante.
Rosa Hollanda.
Serafim Soares da Silva.
Slepplet & Comp.
Seba2tiã,i o Rodrigues Fontes.
Silverio de ArrAo Torres.
Souza & Peixoto.
Theodoro da Silva Pereira.
Vittorio Migliosa.
Visconde de Almeida.

Directoria do Contencioso, 3 de novembro de
1899. —O sub-director, Didimo Agapito Fer-
nandes da Veiga.

Directoria do Contencioso
SEXTO DISTRICTO

S&Co convidados os abaixo relacionados a
saldarem seus debites da renda de penna do
agua, no 6° districto, do exercicio de 1896
no prazo de 30 dias, sob pena de ser feita a
cobrança judicialmente.
Angelo Imberino.
Antonio de Carvalho Britto.
Antonio Joaquim da Costa' Couto (Dr. ).
Antoni o José Rodrigues.
Antonio Manoel da Silveira. ,
Antonio Meirelles.
Antonio de Souza Marques.
Antonio L. Rodrigues.
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Augusto Richard.
Carlota A. Cardoso Moreira.
Clara Candida P. da Cunha.
Clara Maria da Conceição Patrocinio.
Egas M. Telles de Sampaio,
Elidia C. de Souza.
Francisco de Salles Rego ( Dr. ).
Francisco Alvares Tavares.
Guilherme Dias da Silva.
João Madureira,
José Igr acio Pereira.
José Alves Bittencaurt.
José de Carvalho Britto.
Joaquim de Oliveira Leão.
Lydia de Oliveira Gonçalves.
Leocadio Antonio da Silva Filho.,
Manoel Antonio J. Nobrega. 	 .
Manoel Joaquim da Costa Pinheiro.
Manoel dos Santos Villar.
Mariana Augusta Coelho.
Narciso Alves Moreira.
Victorino Candido Soccorro.

Directoria do Contencioso, 1 de novembro
de .1899.— O sub-director, Didimo Agapito
.Fernandes dci Veiga. 	 (.

-

DECIMO DLSTRICTO

São convidadas a pagar o imposto de penna
de agua relativo aos exercicios de 1894 e 1895,
do 100 districto, as pessoas abaixo indicadas:

Antonio da Costa Barros P. das Neves, rua
Marquez de S. Vicente n. 22.

José Augusto Laranja, rua Voluntarios da
Patria n. 11.

Antonio Ferreira da Silva, rua General
Polydoro sem numero.

Jeronymo. José Ferreira Braga, rua D. Ma-
riana n . 2A.	 -

Barão da Vila Velha, rua Dezenove de Fe-
vereiro ns. 721 Ae 7B.

Francisco José M. Andrade, rua Real
Grandeza n. 45.

Paulino Gomes Flores, rua General Po-
lydoro n. 83A.

Manoel José Cargueira, rua Dezenove
de Fevereiro n. 55C.

Antonio Pereira Martins, Praia do Pinto
sem numero.

Izabel Helena V. de Oliveira França, rua
Dias Ferreira n. 14.

Roberto Egroja, rua dos Bonds seta nu-
mero.

Maria M. Barros, Praia da Restinga sem
numero.

Antonio Gonçalves Ferreira, rua Conde de
'rajá, sem numero.

José Rodrigues Campos, Praia da Restinga,
sem numero.

Antonio da Costa Chaves Faria, Fonte da
Fautlade n. 7.

Bernabé Francisco Vaz de Carvalho, rua
Voluntarios da Patria n. 142.

Mariana de Castilho, rua Assumpção n. 32
Companhia Evoneas Fluminense, rua

D. Carlota n . I.
Directoria do Contencioso, 24 de outubro

de I899.-0 sub-director, Didimo Agapito
Fentandes da Veiga, sub-director.

DECIMO SEGUNDO DISTRICT°

São convidados os abaixo relacionados a
saldarem seus debitos do imposto de pennas
de agua do exercicio de 1895, no prazo de
30 dias, sob pena de ser feita a cobrança
udicialmente.

Rua Anna Guimarães, sem numero, Ignez
R. da Conceição.

Rua Anna Nery n. 206, Carlos Dehul.
Rua Anna Nery n. 192 A, Luiz Pedro

Drago.
Rua Anna Nery n. 204, Francisco Avejo e

Agostinho Dali Orto.

Rua Adelia, sem numero, Galiano Mario
de Souza.

Rua Alice, sem numero, Augusto Luiz da
Silva- Santos.

Rua Augusta, sem numero, Manoel C.
Dezerro.

Rua Augusta, sem numero, Apolinario
Augusto.

Rua Boa Vista n. 5, Antonio Cordeiro
Portugal.
• Rua Barcellona, sem numero, Carolina
Rosa Alves.

Rua Baila, sem numero, Mariana T. de
Oliveira.

Rua Christavão - Colombo n. 18, Maria
Sophia Elizabeth Nunes.

Rua Cargueira Lima n. 14, Joaquim Ber-
nardo de Almeida.

Rua Capitulino, sem numero, Manoel Alves
Pereira.

RuaCachamby, sem numero, Hilario Gon-
çalves Poletta.

Rua Caehamby, sem numero, Carlota Eu-
lalia S. Carolina.

Rua Conselheiro Ferraz, sem numero, Ma-
noel Ferraz Lucas.

Rua Conselheiro Mayrinek n. 11, Theo-
philo Leite Ribeiro Faria.

Rua Conselheiro Mayrink n. 12, Lourenço
Muniz Duarte.

Rua Dr. Dias da Cruz, sem numero,
Arthur Guanabara.

Rua Dr. Joaquim Meyer, sem numero,
Antonio Joaquim de Sant'Anna.

Rua Dr. Joaquim Meyer, sem numero,
Dr. Claudio Solano.

Rua Dr. Joaquim Meyer, sem numero,
Bernardo Carneiro Reis.

Rua Dr. Uno Teixeira, sem numero, An-
tonio Joaquim Marques e outros.

Rua Dr. Lino Teixeira n. 20, Antonio
Francisco Marques.

Rua Dr. Uno Teixeira, S3D1 numero, Joa-
quim Silva Gaspar.

Rua Dr. Garnier n. 61, José Alkaim.
'Rua Dias da Silva, sem numero, Leonor

Margarida da Luz.
Rua Dias da Silva, sem numero, Carlota

Leopoldi na da Silva.
Rua Dias da Silva, sem numero, Manoel

José de Moraes.
Rua D. Pedro n. 53, Rodrigo Leite dos

Santos.
Rua Duque Estrada, sem numero, João Au-

gusto da Silva.
Rua Duque Estrada, sem numero, João

Manoel Miguel.
Rua Eugenia n. 5, Fabrica M. de Phos-

phoros.
Rua Eugenia n. 19, José Fernandes Rosa.
Rua Engenho Novo ns. 1 e 5, Antonino

Joaquim Magalhães Peixoto.
Rua Eulina n. 7, Justiniano Francisco

Elias.
Rua Eulina n. 7 B, Manoel Fernandes Mal-

donado Junior.
Rua Elvira, sem numero, Jacintho Rodri,

gues Pereira.
Rua Freguezia n. 16, Companhia Lacti-

cinio.
Rua Grunwald ri. 13, Julio Casar Noronha.
Rua Guimarães, sem numaro, Alfredo

Theophilo Maonwinehel.
Rua Guimarães ris. 14 e 16, Casimiro Tei-

xeira Pinto.
Rua Guimarães n. A, José Alkaim.
Rua General Carvalho, sem numero, Eva-

risto Gitahy.
Rua Gregorio Neves n. 6, José Adolpho de

Almeida Ventura.
'Rua Gregorio Neves n. 8, Francisca de

Almeida Ventura.
Rua Getulio, sem numero, Manoel Gomes

Silveira.
Rua Henrique Scheid n. 20, Companhia

Manufactora de Phosphoros Sogurança.
Rua Honorio n. 4, Affonso C. da Silva Cal-

lado.
Rua Ida, sem numero, Julio Pereira

Silva.

Rua José Bonifacio, sem numero, Corrêa &
Irmão.

Rua Lopes Cruz ns. 18 e 21, Geraldo Go-
mes Queiroz.

Rua Miguel Cervantes, sem numero, João
Manoel Ramos.

Rua Miguel Fernanães n. 5, João HenriquO
Carvalho Mello.

Rua ' Major Mascarenhas, sem numero,
Emerenciana Gomes Machado.

Rua Major Mascarenhas, sem numero, João
Maximino da Cunha.

Rua Magalhães Couto, sem • numero, Ga-
briel Brandon.

Rua Magalhães Couto, sem numero, Anto-
nio Joaquim da Motta.
Eulalia Rosa de Oliveira.
Francisco Antonio da Costa.
Frarcieca Candida Tavares.
Francisco Garcia da Silva.
Irmandade do Divino Espirito Santo.
Jacintho José Marins.
João de Almeida Costa,
João Carlos Lacombe.
João Pereira Cardoso.
João Xavier.
Joaquim A lvas  Mala.
Joaquim Teixeira Pinto Lopes.
Jose Antonio do Couto.
José Antonio Pereira.
Jmé Gomes de Aguiar.
José Januzzi.
José Mala Vieira,
José Moreira de Faria.
JoFé Ribeiro de Castro.
José Rita ç ro Frade.
José Thomaz de Cantuaria.
Julia Vieira Pacheco.
Luiz Machado Lourenço.
Manoel Caetano Baltbazar.
Manoel Felippe da Gama.
Rafael Monteiro Machado.
Raymundo Felix de Menezes.

Directoria do Contencioso, 30 de outubro
de 1899. — O Sub-director, Didimo Agapito
Fernandes da Veiga.

QUINTO DISTRICTO

São convidados os abaixo relacionados e
saldarem seus debitos da renda da penna de
agua do 50 districto do exercicio de 1896, no
prazo de trinta dias, sob pena de ser feita a
cobrança judicialmente.

Angela M. de Pinho.
Alberto Sertorio.
Antonio da Silva Oliveira.
Antonio Gomes de Souza Lima.
Antonio José de Abreu & Comp.
Antonio José de Oliveira & Comp.
Antonio Silva Ribeiro.
Antonio (menor). 	 -
Cecilia M. Monteiro de Barros.
Calina Carmen de Jobim.
Egydio P. de Souza Mello (Dr.).
Francisco dos Santos S. Barbosa.
Uai-irmo Alves Mendonça.
Izabel Polucena Lima Couto.
Joaquim França Barbosa.
João E. Ribeiro.
João da Silva Solleiro.
José Antonio Gonçalves Agra Filho.
José Antonio de Mendonça.
José Francisco Gonçalves.
José Maria dos Santos.
Lucas Pinto de Oliveira.
Luiz Martins do Amaral.
Maria Mendes.
Manoel Machado.
Manoel F. Camacho.
Rachel B. de Faria.
Rodrigo P. N. de Andrade.

• Contencioso do Thesouro Federal, 24 de ou
tubro de 1890.-0 sub-director, Didimo Aga.
pito Fernando da Veiga.	 (•



São convidados os Srs. Azevedo Alves &
Carvalho, Vicente da Cunha Guimarães, A.
J. Pereira de Barbedo, Antonio Dias Cardia, •
A. Ferreira Neves & Comp., Alaphilippe,
Cathiard & Comp., Jos Ignacio Coelho &
Comp. e G. Bastos & emp. a comparecer
nesta secção, afim de firmarem o contracto dos
artigos que lhes foram acceitos em sessão de
19 de outubro, incorrendo na multa de 5 0/a
aquelle que o deixar de fazer até o dia 9 do
corrente mez.

Primeira secção, 6 de novembro de 1899.
— Tenente-coronel Manoel Ferreira Neves
Junior, (.
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Altand.ega. do Rio de Janeiro
O inspector em commissão, de accordo com

a circular n. 16, de 11 de março de 1897,
faz publico que o Laboratorio Nacional de
Analyses julgou nocivo á sande publica o
seguinte producto:

Coalho, vindo de Hamburgo, no vapor al-
lemão Itaparica, em 20 caixas, marca M-
5015, consignado a Mallet, Bicalho & Comp.,
acondicionado em frascos com dous rotules,
lendo-se em um: coalhada

 gramnzas liquclo—Ecc'ht Preiffer &
Comp., -Berl:m, Ex)or:adores; e no outro:
Coalhadina pura—Inteiramente senz acido sa-
lycilico e borico—Producto garantido, etc.

A analyse do referido producto que é de
coalho para leite, demonstrou a existencia
de acido borico.

Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de novem-
bro de 1899.—J. F. de Paula e Silva.

.A.Ifandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA. N. 65

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que nos armazens
abaixo, no dia 11 de novembro de 1899, ao
meio-dia, se hão de arrematar, livres de di-
reitos, e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes

ARMAZEM N. 14

Lote n. 1
C— 2.104— G: 1 caixa, contendolixires a

medicinaes não especificados, pesando liquid
11 kilos ; linimentos, pesando liquido 8 kilos ;
vinda de Nova Yorlç no vapor alleniã.o Capri,
descarregado em 1 de dezembro do 1898.

•Lote n. 2 '	 -
IsIMC: 4 caixas na.- 4.422/5, contendo sec-

cante, pesando bruto 200 kilos.
• Idem: 2 caixas ns. 4.384/5, contendo verde
Pariz, posando bruto 41 kilos, vindas de
Trieste no vapor austriaco Orion, desèar-
regadas em 2 de dezembro de 1899.

Lote n. 3
Idem: 1 barrica n. 6.082, contendo ocre

amarello, pesando liquido 120 kilos.
Idem: 8 barricas ns. 4.301/8, contendo

alvaiade de zinco, pesando liquido 340 kilos;
oxido de ferro, pesando liquido 780 kilos
zarcão, pesando liquido 409 kilos ; verde
Par:z, pesando liquido 90 kilos, vindas da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 4
Idem: 1 barrica n. 4.355, contendo ocre

amarello, pesando liquido 100 Mios.
MMC: 3 barricas ns. 4.363/5, contendo

pós de sapatos, pesando liquido 200 kilos ;
pedra Pomes, pesando liquido 112 kilos, vin-
das da mesma procedoncia, vapor e descarga.

Lote n. 5
Idem: 7 barricas ns. 4.369/75, contendo:

verde -Pariz , pesando liquido 116 kilos
cinaas azues, pesando liquido 130 kilos
amarallo de Chrome, pesando liquido 107 ki-
los ; ocre amarello, pesando liquido '72 kilos ;
sulfureto de zinco, pesando liquido 23 kilos,
vindas da mesma procedendo, vapor e des-
carga.

Lote n. 6
ADVC: 1 caixa n. 78, contendo livros im-

nossos para leitura, pesando bruto 10 kilos ;
ca'Razes-annuncios para distribuição para tin-
ta, pesando bruto 19 kilos, vindas da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 7
C—CA: 1 caixa n. 2.574, contendo bis-

coutos, pesando . bruto 2 1/2 kilos, vinda de
Liverpool no vapor inglez Cbancez, descar-
regado, em 7 de dezembro de 1898.

Lote n. 8
MMC: 8 barricas na. 4.361. 4.376/82, con-

tendo verde-Pariz, pesando bruto 125 kilos ;
amarello de Chrome, pesando liquido 115 ki-
los ; carvão animal em pó, pesando bruto
40 kilos, vindas de Trieste no vapor austriaco
Orion, descarregadas em 1898.

Lote n. 9
'44: 1 barril de ferro n. 147. vindo de

Southampton no vapor inglez Magdalena,
descarregado em 15 de fevereiro de 1897.

F: • 1 caixa n. 4.015, com 7 kilos, peso
liquido real de garrafas de vidro ordinario
escuro, sem rolha e sem bocca esmerilhada;
6 kilos de ditas de vidro branco sem rolha e
sem bocca esmerilhado, vinda de Liverpool
no vapor inglez Leibnits, descarregado em 7
de outubro de 1895.

Lote n. 10
AJSN: 1 caixa n. 871, com 67 kilos, peso

liquido, de peças avulsas para mobilia, de
madeira ordinaria, vinda de Hamburgo no
vapor allemão Amazonas, descarregado em
1 de maio de 1896.

AN: 1 caixa n. 9.769, com amostras,
vinda de Liverpool no vapor inglez Rosso,
descarregada em 2 de março de 1896.

Lote n. 11
Cr-X: 1 caixa com 43 kilos, peso bruto,

nos envoltorios, de livros brochados para
leitura, vinda de Liverpool no vapor inglez
Signo, descarregado em 1 de novembro de
1895.

ARMAZEM N. 9.

Lote n. 12
LB: 1 caixa n. 71, contendo parafusos de

ferro,pesando bruto 24 kilos ; obras não clas-
sificadas de ferro fundido, simples, pesando
bruto 81 kilos, vinda de Liverpool no vapor
Vergil, descarregado em 4 de janeiro de
1899.

Esperança: 2 barris de quinto, vasios, vin-
dos de Hamburgo no vapor allemão Corrien-
te, descarregados em 23 de janeiro de 1899.

Loto n. 13
Rifger: 1 caixa n. 15.337, com espelhos pe-

quenos, com moldura de metal ordinario,
pesando bruto 158 kilos, da mesma procedeE-
cia, vapor e descarga.

Lote n. 14

LFC: 4 caixas, vastas, vindas de Glasgovr
no vapor Bali :Zoo/1,, descarregadas em 3 de
setembro de 1898.

Q: 1 dita n. 11.708, contendo: tres duz;as
de tira-leite, obras não classificadas de folhas
de Flandres, pintadas, p3sando 27 kilos
tubos de borracha, pesando bruto 9 1/2 kilos;
10 agulhas de Pravaz para injecções hypo-
dermicas ; 34 seringas de borracha, pesando
bruto 7 kilos ; 31 thermometros communs,
divididos sobre vidros, bicos de borracha para
mamadeiras (144 duzias), vindas de Bremen
no vapor allemão Wartburgo, descarregado
em 3 de fevereiro de 1899.

Lote n. 15
Idem: 1 dita n. 11.773, contendo seringa

s

de borracha,pesando bruto 5 1/2 kilos, vinda
da mesma procedendo, vapor e dmarga.

Lote n. 16
NFC: 1 barril, contendo vinho não especi-

ficado até 14 grãos do força alcoolica,pesando
liquido legal 71 kilos, da mesma proce-
dencia, vapor e•descarga.

Lote n. 17
AC: 50 caixas ns. 121/79, contendo 5.000

latas de conserva -de legumes, pesando bruto
225 kilos, vindas do Porto na ba,rea porta-
gueza Triumpho, descarregadas em agosto de
1899 (denoaita,das no armazeln 71. 15).

Lote n. 18
_GC: I dita n. 1, contendo livros impressos,

brochados, pesando bruto 39 kilos ; papel em
enveloppes, pesando bruto 3.230 gramraas,
vinda de Genova no vapor italiano Colombo,
descarregado em agosto de 1898.

Lote n. 19
FP: 2 ca.ixas ns. 7.311/12, com obras mi.

pressas de uma só cor, pesando bruto 154
kilos, vindas de Hamburgo no vapor allemão
Corrientes, descarregadas em janeiro de 1899.

Lote n. 20
-CV&C: 1 caixa n. 2.144, contendo livros

em branco, para notas, pesando bruto 304
kilos.

Idem: 49 ditas ns. 1/49, contendo livros
impressos, brochados, pesando bruto 8.410
kilos, vindas do Havre nos vapores Corsega e
Villa de S. Nicolas, descarregadas em de-
zembro de 1898 (depositadas no armazena
n. 10).

Aviso
No dia do leilão, 03 objectos que teem ele

ser arrematados, ou suas amostras, estarão
á disposição dos Srs. pretendentes que os
queiram examinar, bastando para isso diri-
girem-se antes do mesmo leilão aos respe-
ctivos fieis. Lavrado o termo de arrematação
entregará o arrematante ao escrivão da
praça o signal de 20 04 em dinheiro, rece-
bendo d-ste um conhecimento extrahido de
talão ; igualmente por °ocasião do paga-
mento do despacho de arrematação, entrará
com 10 0/0 em ouro, calculados sobre a quan-
tia equivalente aos direitos de consumo a que
estiverem sujeitas as mercadorias e que
puderem caber dentro do limite da arre-
matação.

Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de novem-
bro de 1899. — Pelo inspector, Francisco
Manoel Fernandes, ajudante.

Inteudencia Geral da Guerra
ASSIGNATCRA DE CONTRACTO

ARMAZEM N. 16

Lote n. 21
SOS: 1 caixa, contendo cebolas, em mólhos,

pesando liquido 15 kilos,vinda no vapor inglez
Minho, descarregado em junho de 1899.

Lote n.22
RS: 4 barricas ns. 1/4, com sabão ordina-

rio, pesando liquido 580 kilosavindas de Nova
York no vapor inglez Livorno, descarregadas
em novembro de 1893.

Lote Z. 23
GFC: 1 caixa n. 6, com cartazes de annun-

cios, pesando 55 kilos.

ARMAZEM DE CONSUMO

Apprelzensao
Sem marca: 1.810 grammas de franjas e

galões de seda, vindas no vapor italiano
Duche;e de Genova, entrado em agosto de
1899.



XII
Os concurrentes deverão depositar na The-

Souraria Geral do Thesouro. ou na Delegacia
do mesmo Thesouro, em Londres, a quantia
de cem contos de reis (100:000$) em moeda-
papel em garantia de suas propostas, e, no
caso de ser a posposta para parte do ma-
terial, o deposito será de cincoenta conto
de reis (50:000$) na mesma especie, sendo
que as ditas propostas deverão acompanhar
o documento comprobatorio de taes deposites
sem o que não serão as mesmas recebidas o
contempladas pelo Governo Federal.

XIII
Fica reservado ao Governo Federal o di-

reito de annullar a presente concurrencia,
caso verifique não serem vantajosas as pro-
postas apresentadas pelos coneurrentes.

XIV
Si, preferida uma ou mais propostas (con-

forme a hypothese da venda dos rnetaes em
globo ou parcialmente), o respectivo signa-
tario si não apresentar, por si ou por inter-
medi° de procurador competentemente auto-
rizado para, dentro do prazo de 20 dias no
maxirno, assignar na Directoria do Conten-
cioso do Thesouro Federal o contracto de
compra e.venda, que nessa repartição deverá
ser lavrado : perderá era favor do mesmo f'
Thesoure a importancia da caução já meneio-
nada, sendo considerada nulla a dita prefe-
rencia para todos os effeitos juridicos. 	 '

XV
O prazo de 20 dias, a que aliado a clau-

sula XIII, será contado do em que forem
recebidos na mencionada Directoria do Con-
tencioso todos os papeis e documentos que o
Ministerio da Guerra deverá, remetter ao da
Fazenda, logo depois de haver deliberado 7
sobre a escolha e preferencia das propostas .)
apresentadas pelos concurrentes.

XVI
Os concurrentes deverão declarar em ter-

mos claros e precisos que em quaesquer du-
vidas ou incidentes que acaso se possam dar
em relação ao contracto que houverem de
firmar com o Governo Federal para a compra
dos metaes de que se trata, sujeitam-se ex-
clusivamente ás deliberações que a tal respeito
tiverem de ser tomadas pelo mesmo .governo„
no fôr° administrativo.

XVII

Os coneurrentes deverão egualmente 're-
nunciar todos os casos fortuitos, de força
maior e outros porventura, em direito alie-
gaveis, para o effeito de ser annullada
concurrencia, uma vez realizada esta e feita
a escolha das propcotas apresentadas, sob
pena do perda da caução effectrrda em favor
dos cofres do Thesouro Federal. Poderá toda- =
via o Governo da União, si assim o julgar A
conveniente, attender a quaesquer reclama- C
ções razoaveis, que acaso lhe forem apresen-
tadas pelos ditos concurrentes, ouvida a
commissão fiscalisadora.

• . 	 XVIII
As propostas deverão ser entregues nesta

Intendencia Geral, observadas as condições
de fórum e prazo já anteriormente estipu-
ladas nas clausulas acima exaradas, e nesta
mesma repartição, se procederá á abertura
das mesmas no dia em que se encerrar a
concurrencia, e á hora que será previamente
annunciada, para conhecimento dos interes-
sados.

Primeira Secção da Intendenala Geral da
Guerra, 7-de novembro de 1899.— Tenente-
coronel, Manoel Fernandes Neves Junior,
chefe de secção.
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Os concurrentes deverão apresentar as
suas propostas em duplicata, escriptas com

. tinta preta, sem razuras nem emendas
'
 sei-

lada a primeira e firmadas ambas pelos ditos
coneurrentes ou seus prepostos competente-
mente autorizados por instrumentos de pro-
curação, em envolucro fechado e lacrado,
não podendo sor admittidas as que forem
apresentadas fóra do prazo acima estipulado,
nem tão pouco retiradas quaesquer delias,
uma vez encerrada a concurrencia, sob pena
de perda da metade da caução que as tem de
garantir, conforme a condição que adeante se
verá.

O preço deverá Ser calculado na razão de
cada kilogramma de metal, distinguindo-se
a especie, podendo os concurrentes propor-
se á acquisição do mesmo em parte ou no
todo.

-	 -	 •
Os preços de cada especie serão estipulados

em papel moeda nacional, ficando ao Governo
reservado o direito de de:erminar a ordem
da en trega dos metaes, quer quanto as loca-
lidades, quer quanto as especiaes.

IV
Ao Governo Federal fica, porém, salvo o

direito de preferir, em egualdade de condi-
ções, aqnella das propostas que se referir á
compra dos mesmos metaes era globo.

V
Os coneurrentes deverão fixar em suas pro-

postas o menor prazo possivel para dentro
della ser effectuada -a pesagem dos metaes
que desejarem adquirir e a sua respectiva
retirada do local em que se acharem.

VI,
As despezas de transporte dos ditos metaes

do ponto em que se acharem para o em que
deverão ser pesados, recebidos e retirados
pelo respectivo comprador, correrão á conta
do coneurrente preferido, o qual tambem
pagará as da respectiva pesagem e fornecerá
os necessarios apparelhos.

• VII
Ao proceder-se li pesagem dos ditos metaes,

será nomeada uma cornmissão composta de
deus officiaes technieos do exercito brazileiro
e- de ula empregado do Ministerio da Fazenda
nesta Capital e nos Estados, a qual fiscalizará
esse trabalho, inventariando os metaes que
forem sendo pesados, discriminando•lhes as
espades, e bem assim o peso correspondente,
excluindo dentre cites os canhões que por seu
valor historie° deverem ser conservados em
poder do Governo Federal, competindo a este
pelo Ministerio da Guerra apreciar os moti-
vos da dita -exclusão-e dai-a por approvada
no prazo mais breve possiveI, afim de não
demorar a entrega. , dos que puderem ser
cedidos ao comprador preferido.

VIII
Qualquer incidente ou duvida em relação

ao trabalho da mencionada pesagem dos me-
taes entre os encarregados de. fazei-o e a
commissão fiscaliza.dora deverá acto continuo
ser submettido á apreciação de Goverdo Fe-
deral, que resolvera a respeito no mais breve
prazo possivel, devendo o comprador sujei-
tar-se a essa decisão sob pena de nullidade
do contracto e perda da metade da caução
que tem de garantil-o.

IX	 •
Concluiria a pesagem dos' metaes existentes

em qualquer localidade, serão elles entregues
ao arrematante preferido, por meio do com-
petente auto lavrado pela comtuissão fiscali-
zadora que o assigmará com o mesmo arre-
matante, cumprindo, porém, que este para
tal effeito exhiba a prova documental de
haver entrado para os cofres da União com a
somma correspondente á importancia dos
mencionados metaes.

Para o pagamento de cada da partida de me-
taes que houver de ser entregue ao dito
arrematante, será concedido a este o prazo
improrogavel de 30 dias.

• X
. Si, esgotado o prazo a que se refere a clau-
sula VIII, o arrematante não houver effe-
atuado o pagamento-da partida de metal que
tiver de ser-lhe entregue, será considerado
nullo o contracto, perdendo alie em favor do
Governo & tical 50 o/0 da caução em garantia
do mesmo contracto, restando-lhe entretanto
o direito á restituição dos outros 50 0 1 0 da
dita caução.

XI
Concluida que seja a pesagem de todo o

metal arrematado, em cada localidade, deverá
o arrematante arrecalal-o fazendo o retirar
no prazo maxirno de 30 dias, podendo. entre-
tanto, requerer ao Governo- Federal, pelo
Ministerio da Guerra, a prorogação de tal

prazo, que lhe será facultado ali uso do
mesmo ministerio, não podendo, porém, tal
prorogação exceder de quatro mezes, sob as
penas já comminadas nas clausulas anterior-
mente consignadas para a entrega e retirada
do cada partida do referido metal.

Intendencia Geral da Guerra

CONCURRENCIA

O conselho de compras desta Repartição
recebe propostas no dia 11 do corrente mez,
até ás 11 horas da manhã, para a compra dos
artigos seguintes:
1.000 berbicachos para praças.
20 bonets de panno azul marinho, para ma-

ruja.
1.000 pares de botinas de parafusos.
40.000 metros de cadarço preto de lã, com

Osa,018.
500 capotes de panno alvadio.
30.000 lenços de chita.
2.000 pares de luvas de algodão.
200 pares de luvas de camurça.
300 pares de luvas de fio de Escossia.
20.000 metros do metim de cores.
200 ponches de panno.
1.500 pares de platinas de corrente.
200 pares de platinas de metal branco Parainferiores.
100 topes para inferiores.

Os coneurrentes deverão apresentar amos-
tras do todos os artigos.

Para serem tomadas em consideração suas
propostas, deverão os concurrentes observar
todas as disposições relativas ás concurren-
elas e bem assim apresentar documento de
caução da. qrantia de 1:000$ na Contadoria
Geral da Guerra para garantia e fiel execução
dos contractos. •

Primeira secção, 6 de novembro del 899.
—O tenente-coronel, Manoel Ferreira Neves
Junior.	 ,	 ('

CONCURSO PARA AMANUENSE ' •

De ordem do Sr. general intendente se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que estará aberta nesta intendencia durante
60 dias a contar desta data a inseripção para
concurso a um logar de amanuense.

Os candidatos deverão habilitar-se prévia-
mente com documentos comprobatorios da
idade, nacionalidade e boa conducta.

O concurso versará sobre portuguez, calli-
graphia, arithtnetica, traducção e versão sim-
ples de francez, redacção oficial e noções de
geographia.

Capital Federal, 11 de outubro de 1899. —
Major Alfredo de Moraes Rego, chefe do ga-
binete.	 (.

•

Tendo sido annullado polo Sr. general
Ministro da Guerra, a concurrencia effe-
ctuada nesta intendencia a 25 de setembro

- ultimo, para a compra de metaes velhos, sem
appl'caçã.o immediata, -canhões de ferro e
bronze impresta.veis, de diversas dimensões,
pertencentes ao Governo da Republica e
existentes em diversos estabelecimentos mi-
litares, quarteis, fortalezas e deposites a
cargo do Ministerio da Guerra e em varios
pontos do territorio brazileiro, de ordem do
Sr. general intendente se faz publico, para
conhecimento dos interessados, que a partir
da data do presente edital e dentro do prazo
de 90 dias se receberão propostas nesta inten-
dencia para a compra do material acima es-
peci ficado, sob as seguintes condições:
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Ministerio da industria,
Viação e Obras Publicas

DIRECTORIA. GERAL DE OBRAS E vraçlo

Edital elevando a seis mezes o prazo para re-
cebimento de propostas para execuçao das
obras de melhoramento do porto de Mandos,
no Estado do Amazonas, de que trata o edi-
tal de 5 de setembro do corrente anno.

De ordem do Sr. ministro se faz publico,
que, o prazo de tres meza3 marcado na clau-
sula XXI do edital de 5 de setembro ultimo,
para recebimento de propostas para a exe-
cução das obras de melhoramento do porto
de Manáos, Estado do Amazonas, fica elevado
a seis mezes, que terminarão a 6 de março
de 1900.

Capital Federai, 17 de outubro de 1890.-
O director geral, C. Cesar de Campos. ,

Concurrenciz para execuçdo das obras de me-
lhoramento do porto de Mandos, Estado do
Amazonas

De ordem do Sr. Ministro se faz publico
que nesta Secretaria de Estado se receberão
propostas para a execução de obras do me-
lhoramento no porto de Manáos, Estado do
Amazonas, mediante centrado, na fórma da
lei n.1.746, de 13 de outubro de 1869, sob as
condições seguintes:

O contractante ou empreza obriga-se a
s, executar as obras de melhoramento do porto

de Martáos, abaixo declaradas, com as altera-
ções que durante a execução dos trabalhos
forem julgaçlas necessarias, a juizo do Go-
verno:

a) Regularização do littoral e margem do
rio, construcção de rampas (1e accesso, cães,
docas e tudo o que for necessario aos serviços

_ de atracação. carga, descarga e armazena-
gem, com relação á grande e pequena nave-

- gação;
b)Dragagens de que necessita o porto.

Dentro do prazo ele oito mezes, contados
da data da assignatur i do contracto, o con-
tractante submetterá i. approvação do Go-
verno as plantas definitivas e orçamentos das
obras.

Quanto ás plantas e orçamentos dos arma-
zens, vias ferreas, guindastes, etc., serão
apresentados ao Governo á proparção que
tiverem de ser executados.

Serão considerados approvados esses pla-
nos e orçamentos, si até quatro mezes depois
de .apresentados ao engenheiro fiscal não
houver o Governo proferido qualquer de-
cisão sobro elles, constituindo isto vantagem
obrigação para o contra.ctinte.

III

As obras terão começo no .prazo de seis me-
zes, contados da approvação das plantas defi-
nitivas ou dos quatro, a que se refere a

)clausula antecedente, e ficarão concluidas
dentro do 10 annos,contados da mesma data.

A esses prazos não está sujeita a execução
dos armazena, linhas ferreas, guindastes e
mais accessorios, para os quaes estabelecerá
o Governo prazos espocia,es, por occasião de
serem approvados os respectivos planos.

IV
Durante o prazo da concessão, o contra-

ctante será obrigado a proceder, á sua custa,
ás reparações necessarias nas obras e a man-
tel-as em perfeito estado de conservação, e
bem assim, a manter em toda a extensão do
porto a profundidade necessaria, ficando ao
Governo o direito de, na falta de cumpri-
mento desta clausula, fazer executar esses
'trabalhos por conta do contractante.

V
Para remuneração e amortização do capital

empregado nas construcções das obras e
pagamento das despezas do custeio e conser-
vação respectivas, e, bem assim, da fiscali-
zação por parte do Governo perceberá o coa-
tractante as taxas approvadas para os
mesmos serviços no cães do Santos, especifi-
cados no contracto que se tiver de celebrar.

VI

O capital relativo á concessão será fixado
de accordo com o orçamento das obras con-
tractadas, accrescido das despezas de desapro-
priação e outras approvadas pelo Governo,
sem cujo consentimento não poderá o contra-
dant° augmentar ou diminuir o mesmo
capital.

VII
Poderá o contractante desapropriar, na

fórma do decreto n. 1.664, de 27 de outubro
de 1855, as proprie lados e bemfeitorias
pertencentes a particulares que • se acharem
em terrenos necessaries á construcção das
obras e respectivos serviços.

VIII
O contractante poderá, de accordo com o

Governo, arrendar ós terrenos accrescides
(sie não forem necessarios aos serviços con-
;ractados, sendo neste caso o producto do
arrendamento reunido ao das taxas de que
trata a clausula V.

IX
- Os armazena construidos pelo contractante

gozarão de todas as vantagens e favores con-
cedidos por leis aos armazena alfandegados
e poderá o contractante emittir warrants, do
accordo com os regulamentos que vigorarem
para tal fim.

X
O contractante concessionario poderá ser

encarregado do executar os serviços de ca-
ratazias e armazenagem da alfandega, per-
cebendo por tal as taxas officiaes das alfan-
degas da Republica, e ficando sujeito aos
regulamentos e instruções que o Ministro
da Fazenda expedir.

XI
O contractante terá'preferencia, em igual-

dade de condições, para construcção de obras
semelhantes que, durante o prazo da con-
cessão, se tornarem necessarias no porto de
Manáos.

XII
Findo o prazo da concessão, ficarão porton.

cendo á União Federal tpdas as obras ex-
ecutadas, predios, terrenos, apparellios, ma-
terial fixo e rodante, dragas, batelões, lan-
chas e mais accessorios dos serviços dos cães
e suas dependencias.

XIII
O Governo poderá resgatar iodas as obras

e suas dependencias em qualquer tempo, de-
pois de decorrido, contado da data de sua
completa conclusão, prazo que será indicadi
na proposta e fixado no contracto.

O preço do resgate será fixado de modo
que, reduzido a apolices da divida publica da
União, produza a renda de 8 0 /0 sobre todo o
capital effectivamente empregado, deduzida,
porém, a inaportancia que já houver sido
amortizada.

XIV
As questões que se suscitarem entre o Go-

verno e o contractante serão decididas por
arbitramento, na fórrna do art. P, § 13, da
lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869. Si as
obras forem executadas por empreza estran-
geira, será ella considerada nacional para
todos os effaitos do contracto.

XV
Serão embarcados e desembarcados gratui-

tamente nos estabelecimentos do con tra-
ctante, quaesquer sommas de dinheiro per-

(• ) O prrzo de que trata esta clausula é
elevado a seis mezes, que terminarão a 6 de
março de 1900, conforme o edital de 17 de
outubro de 1899, aqui publicado.

tencentes ao Governo Federal, as malas do
Correio, os agentes officiaes do Governo,
tropas, bem como os colonos e respectivas
bagagens.

Terão, outrosim, transporte gratuito nos
cães, os passageiros e suas bagagens, sendo
isentas de taxas de atracação e de utilização
dos cães, as embarcações miudas de qualquer
syste . na, que os transportarem, e as que per-
tencerem a navios em carga e descarga.

XVI
• A concurrencia versará sobre o prazo da
concessão, na fórma da lei n. 1.746, de 13 de
outubro de 1869, sobre a importancia das
taxas a cobrar para remuneração e amorti-
zação do capital, etc., etc., e a que se refere
a clausula V, sobre os preços das unidades de
obras e outras vantagens offer cidas em pro-
veito do publico ou do Governo.

XVII •

O orçamento e preços a que se referem as
clausulas precedentes seéão calculados . em
moeda nacional e apresentados com a sua re-
spectiva demonstração.

Para avaliação do capital effectivamente
empregado nas obras, annualmente, 25 o/s
dos preços referidos serão fixos e 75 0 /0 va-
riarão em proporção directa com o valor de
1$ na taxa official do cambio ; para menos;
quando a mèd a do cambio do anno respe-
ctivo for superior a oito dinheiros por 1$, e
para mais, quando inferior.

Uma vez fixado pela fórma indicada para
cada anuo o ca.p : M1 empregado, não soffrerá
elle alteração alguma em relaçZo ao cambio,
vigorando sempee em quee squee effeitos a
quantia fixada em moeda nacional.

XVIII
O Governo estipulará multas até o valor

maximo de 8:000$ para os casos de inobser-
vancia das clausulas do contracto.

Caducará a concessão si as obras não ti-
verem começo dentro do prazo estipulado
na clausula IV ou si forem suspensas por
prazo superior a seis mezes, ficando alia em
vigor sómente para o que estiver construido
e prometo a prestar o serviço que faz objecto .
deste edital.

XIX -
O Governo fiscalizará por agentes de sua

confiança a execução das obras e o custeio dos
serviços, ficando o contractante sujeito ás
instrucções que forem expedidas para esse
fim.

As despezas de fiscalização correrão por
conta do contractante, que entrará annual-
mente para os cofres publicos federaes com
a quantia de 25:000$, paga por semestres
adeantados.

XX
A concessão ficará sujeita a todos os onus

e gozará de todas as vantagens da lei n.1.746,
de 13 de outubro de 1869, a cujo regimen
ficará subordinada, de accordo com as dispo-
sições das presentes clausulas.

XXI
As propostas, devidamente soadas, serão

apresentadas em cartas fechadas, nesta Dire-
ctoria Geral, até às 2 horas da tarde do dia
6 de dezembro do corrente anno e serão aber-
tas no dia e hora que forem annunciados. (")

XXII
Cada proposta deverá ser acompanhada do

certificado de deposito no Thesouro Federal
da quantia de 10:000$, que reverterá em
favor da União, caso o proponente escolhido
deixe dp assignar , o contracto no prazo de 60
dias, contados da data em que pelo Diario
Official, for feita a notificação da acceitação
de sua proposta.

A referida caução será elevada a 80:000$
antes da assignatura do contracto, para ga-
rantia de sua fiel execução.

Directoria Geral de Obras e Viação da Se-
cretaria de Estado da Industria, Viação e
Obras Publicas, 5 de setembro de 1899. —O
director-geral, C. Casar de Campos.	 (•
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Administração dos Correios
do District° Federal e Es-
tada do Rio de Janeiro

CONCERRENCIA. PARA O SERVIÇO DE CONDUCÇIO
DE MALAS

Faço publico que, durante 0 prazo de 30
dias, a contar desta data, esta administração
recebe propostas em carta fechada e lacrada
para o contracto de conducção de malas nas
linhas abaixo mencionadas.

As propostas serão entregues mediante re-
cibo, na l a secção desta administração, das 10
horas da manhã, ás 2 da tarde, e, quando en-
viadas pelo Correio, devem ser registradas,
trazendo no envolucro as palavras-proposta
para a conducção de malas.

As propostas devem se rererir a uma só
linha do correio, não contendo emendam
nem rasuras, devendo ainda ser selladas com
estampilhas federaes no valor de 300 réis
por folha de papel e trazer os preços por
extenso.

Devem ainda indicar o nome e residencia
do fiador, que com o contractante asaigaará
solidariamente o respectivo contra-seo, cujas
condições poderão ser conhecidas nesta re-
partição.

As propostas serão abertas em hasta pu-
blica nesta secção, no dia 18 do mez vin-
douro ás 12 horas.

A conducção de malas obedecerá ao horario
Mareado por esta administração.

Esta administração reserva-se o direito de,
no caso de eonveniencia, fazer administrati-
vamente o serviço de qualquer das linhas em
concurrencia.

1. Anca a S. Vicente de Paulo por Itahy,
diariamente.

2. Apparecida a Sapucaya por Novo Sertão,
idem.

3. Barra Mansa a Rozeta, idem.
4. Barra do Pirahy a Santa Rita do Ja-

cutinga, idem.	 •
5. Bacellar a Corrego do Prata por cidade

do Carmo, idem.
6. Belém a Bananal de Itaguahy, idem.
7. Bele n a S. José do Bom Jardim por São

Pedro S. Paulo, idem.
8 Bda Esperança a Saquarema por Morro

das Moendas e Palmital, idem.	 •
9. Bom Jardim a S. José do Ribeirão, idem.

10. Bom Jesus de Itabapoana á Estação de
S. Domingos, 15 vezes por mez.

11. Cabo Frio a Aldeia de S. Pedro, diaria-
mente.

12. Caçador a Itaguahy por Buraco Fundo,
idem.

13. Cambucy a Bom Jesus do Mente Verde,
idem.

14. Campo Novo a S. Pedro de Aldêa, idem.
15. Capitil Federal a S. José do Rio Preto

por Petropolis, idem.
16. Capital a Paquetá, idem.
17. Caea:vary a Araruama por Morro Grande,

iaSern.
18. Conceição de Macaliú a Santo Antonio do

Imbé, idem.
19. Divisa a Falcão por Quatis e Engenho

Central, idem.
20. Divisa a Porto da Conceição por Porto

Real, idem.
21. Desta Repartição a Maricá e agencias in-

termediarias, idem.
22. Desta Repartição a Theresopolis e inter-

mediarias, idem.
23. Estação do Paty a Sucupira, idem.
24. Estação do Paraizo a S. João do Paraijo,

idem.
25. ,Estação de Pinheiro a Arrozal de PirahY,

idem.
28. Estação de Sant'Anna a Thomazes, idem.
27. Falcão a S. Joaquim da Barra Mansa,

idem.
28. Falcão a S. Vicente Ferrar, idem.
29. Gaviões a Sant'Anna de Mamei', 12 via-

gens no mez.
50. Ibitinema a Paraskena, diariamente.
31. Iguaba Grande a S. Vicente de Paulo,

idem.
32. ltatiaya a Sant'Anna doa num, idem.
33. Itacurussá a Mangaratiba, 15 vezes por

mez.

34. Itacarussá a Itaguahy por Corria Grande,
idem.

35. Juturnahyba a S. Vicente de Paulo, dia-
riamente.

36. Livramento a Larangeiras por Estrada
Nova, idem.

37. Lumiar a Nova Friburgo, duas vezes por
semana.

38. Macahé a Frade e agencias intermedia-
rias, diariamente.

39. Magdalena a Estação do Triurnpho, idem.
40, Mangaratiba a Jaeareby por Saco e São

Braz, 15 vezes por mez.
41. Maxambomba a Iguassú, diariamente.
42. Monnerat a Duas Barras por Lutterback,

idem.
43. Passa Tres a Arrozal de S. Sebastião par

Morro Azul, idem.
44. Passa Tres a Ponte Baila por S. João

Marcos, idem.
45, Patrocinio a Raperuna por Poço Fundo,

idem.
46. Portella a Colonia e Conceição da Ponte

Nova, diariamente até Colonia, dahi
até Conceição, 15 vezes por ma.

47. Rio Bonito a Matto Grosso por Boa Espe-
rança, diariamente.

48. Rio Claro a Santo Antonio da Capivary,
15 vezes por mez.

49. Rocha Leão a Barra • de S. João pelo
Rio das Ostras, diariamente.

50. Rodeio a Sacra Familia do Tinguá,
idem.

51. Rezeta a Rio Claro por -Pouso Seceo,
i Tem.

52. Sant'Anna a Passa Tres, idem.
53. Sant'Anna de Japuhyba a Venda da

Ponte, Ires vezes por semana.,
54. Saeaca.ya Nova a S. Vicente de Paulo,

idem.
55. Saquaremo. a Araruama por Ponte dos

Leites, idem.
56: S. Francisco de Paula a Visconde do

Imbé, idem.
57. S. Joaquim da Gramma, a Passa Tres

idem.
58. S. José da Boa Morte a Sant'Anna de

Japuhyba, troa vezes por semana.
59. S. Sebastião da Estreita a S. Sebastião

do Para,hyba, diariamente.
60. S. Sebastião do Alto a Macaco, idem.
61. S. Pedro de Aldêa a S. Vicente de Paulo.

ide.n.
62. Sucupira a Sardoal por Sertão, idem.
63. S. Domingos a S. José de Ubá, 15

vezes por mez.
84. Santa Rita da Floresta a Corrego do

Prata, diariamente.
65. Vargem Alegre, Dõres e S. José do

Turvo, idem.
68. Trajano de Moraes a S. Francisco de

Paula, idem.
67. Venda das Pedras a Itaborahy por Pae

checos, idem.
63. Volta Redonda a Amparo da Barra

Mansa, idem.
69. Entre esta rePartição e a ponte das

barcas para o transporte das malas das
linhas de Cantagallo, Campos e Rio
Bonito e remoção das do ambulante,
diariamente.

Primeira secção da Administração dos
Correios do District° Federal e Estado do Rio
de Janeiro, 16 de outubro de 1899.-0 adini-
nistrador, Antonio T. da Silva Costa.

E DITAES
Tribunal Civil e Crimina/

CÂMARA COMNIERCIAL

De citação com o prazo de 10 dias, aos credo-
res da firma Roth & Comp., para dizerem
sobre o pedido de homologação da concordata
offerecida pela referida firma, na fdrma
abaixo
O Dr. Celso Aprigio Guimarães, jaVz da

Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
que,por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, processam-se os autos de con-
eordata da firma Roth & Comp., os quaeS

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA COMSIERCIAL

De publicaçelo da declaraçãO da fallencia cio
negociante Joaquim Josd da Costa, estabele-
cido nesta Capital, et rua (Lr Prainha n. 5.
O Dr. Raymundo de Penafort Caldas, juiz

na Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc. servindo no
impedimento do Dr. Manoel Barretto Dantas,
faz saber aos que o presente edital virem,
que por embargos a concordata requerida pelo
mesmo, devidamente instruida, na firma do
decreto n.917,de 24de outubro de 1890 e depois
das neeessarias diligencias foi por sentença
deste juiz decretada a fallencia do negociante
Joaquim José da Costa, estabelecido nesta
Capital, á rua da Prainha n. 5, fixando o seu
termo para os efeitos legaes de 20 do setem-
bro de 1899. Pelo presente faço publica a
fallencia do referido negociante. Para constar
passou-se este e mais 4 de igual- teor, que
serão publicados e affixados na firma da lei,
por qualquer oficial de justiça desta Camara,
que de assim o haver cumprido lavrará a
competente certidão para ser junta aos respe-
ctivos autos. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 23 de outubro de 1899. Eu, João
de Souza Pinto Junior, escrevente jura-
menta,do, o escrevi. E eu, Joaquim Benicio
Alves Penna. Raymundo de Penafort
Caldas.

- foram iniciados com a petição do teor seguinte:
Rim. Exm. Sr. Dr. Presidente da Carnara
Commercial.-Roth & Comp., negociantes es-
tabelecidos nesta cidade, com firma registrada
na Junta do Commercio, nos termos do de-
creto n. 916, de 25 de outubro de 1890 (doe.
n. 1), tendo feito um accordo com os seus
credores, que representam mais de 3/4 da
totalidade do passivo social e constante do
docualento junto sob ri. 2, distribuida previa-
mente a presente, requerem que seja passado
e publicado edital com o prazo de 10 dias ali.
nunciando o pedido de homologação do ac-
cordo, adm de que, dento desse prazo, pos-
sam ser feitas as reclamações permittidas em
direito, feito o que, e não sendo procedentes
as allegações, caso tenham alias Jogar, re-
querem a homologação do mesmo accordo,
segundo o disposto no art. 120 e seguintes do
decreto n. 917, de 24 de outubro do 1890.
Tendo sido feito dons protestos, constantes
da certidão do tabellião de protestos, (doe.
n. 3), posto que tivessem sidra feitos os mes-
raos protestos sem razão de direito, porquanto
as contas protestadas tinhão sido dadas em
penhor ao London & Brazilian Binh, Linoited
e nem descontadas em estebelecimento ban-
caria os supplicantes juntam as contas pro-
testadas, visto como foram pagas, pelo que
ficaram eliminados os afeitas dos mesmos
protestos, segundo a jurispiudencia uniforme
dos tribunaes.Nestes termos, P. deferimento.
Rio, 4 de novembro de 1899.-Ulyres Vianna.
Despacho: Ao Sr. Dr. Celso Guimarães. Rio,
4 de novembro de 1899.- T. Torres. Despa-
cho: D. A. Como requer. Rio, 4 de novembro
de 1899.-Celso Guimarães. Distribuição: D.
a C. Real, em 4 de novembro de 1899.-0
distribuidor, J. Conceição. Em virtude do
que se passou o presente polo teor do qual
são citados °senadores da firma Roth& Comp. -
para no prazo de 10 dias dizerem sobre o
pedido de homologação da concordata pela
mesma oferecida, na qual propõe-se a pagar
os seus credores com o produeto da liquida-
ção de sua casa commere-al,aqual terminada,
a diferença contra os supplicantes entre o
producto da mesma liquidação e a importân-
cia do passivo social constituirá debito da
mesma firma pelo qual fica ella responsavel
tob pena de, á revelia, se proceder como for
do direitaPara constar passou-se este e mais
dous de igual teor que serão publicados e affi- .
xados na forma da lei. Dado e passado nesta
Capital Federal em 6 de novembro de 1899.
Eu, Francisco de Borja de Almeida arte
Real, escrivão, o, subscrevi.- Celso Aprigio
Guimarães.
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Segunda Pretorla
Vão á praça,no dia 8 do corrente, ás 11 ho

ras, finda a audiencia,os bens pertencentes ao
espolio de Antonio Bessada Gomes, com o
abatimento de 20 0/0 , conforme consta dos
autos.-0 escrivão, José Candido de Barros.

No dia 8 do corrente,fiucla a audiencia, vão
á praça neste Juizo, os bens pertencentes ao
espolio de João Leite Guimarães, com o
abatimento de 10 0 /0 , conforme consta dos
autos.-0 escrivão, Jose! Candido de Barros.

Vão á praça, no dia 8 do corrente, finda a
audiencia, os bens pertencentes ao espolio de
Antonia Rosa da Conceição, conforme a ava-
liação constante em cartorio.— O escrivão,
josd Candiclo de Barros.

Quinta Pretoria
No dia 9 do corrente, ao meio-dia, serão

vendidos • em praça deste Juizo, á rua do
Visconde do Rio Branco n. 17, os moveis e
objectos que forão arrecadados na casa
n. 42 da rua do Lavradio onde era estabe-
lecido Victorino Catariela o qual ausentou-se
para lagar incerto e são os seguintes
armação, balcões, escrivaninhas, vitrines,
mesas, globos para gaz, toldo, fogão a gaz,
armaria, cama, prateleiras, um jogo de
boliche, espelhos, escada de abrir, 1 lote de
caixas de papelão vasias, 1 lote do gra-
vatas, collarinhos, diversas miudezas etc.,
tudo avaliado pela quantia de 438$000.
Capital Federal, 6 de novembro de 1899. —
O escrivão, Manoel Joaquim da Silva Ju-
nigr.

PARTE COMERCIAL

Camara. Syndleal dos Corre-
tores de Fundos 1Publicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 dlv AP vista

	

7 1/16	 7 3/64

	

18350	 1$353

	

18667	 1$670
18295

542
78015

358200

3$892
CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices

420$000
855$000
880$000

162$000

878$000
882$000

Bancos
116$000

• 190$000

220$000
•

18$000
80$000
98$000

• Cambio
O Banco da Republica do Brazil recebeu

hoje dos seus agentes, os Srs. N. M. Ro-
* thschild & Sons, o seguinte telegramma
datado de

Londres, 6 de novembro de 1899, ás 3 horas
e 50 minutos da tarde.
Apolices de 1879, 58 0/o, desde 2 do cor-

rente subiram 2 pontos.
Ditas externas de 1888, 57 0/o, desde 2 do

corrente subiram 1 ponto.
Ditas idem de 1889, 57 0 /0 , desde 2 do cor-

rente subiram 1 ponto.
Ditas idem do 1895, 64 0/0, desde 2 do cor-

rente subiram 1 ponto.
Funding, Loan, 82 0 /„ desde 2 do corrente

subiram 1 ponto.
Oeste de Minas, 60 °/0.
Consolidados inglezes, 103 3/4.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Brazileira de
Papeis Pintados

ACTA DA SESSÃO DA ASSEMBLEA. GERAL EXTRA-
ORDINARIA EM 31 DE OUTUBRO DE 1899

Presidente, o Sr. Dr. Joao Neri Ferreira,
1° secretario,oSr.Josd de Gouvéa llIendmça,
2° secretario, o Sr. ,To2o Lopes dt Cunha
Achando-se preseateál0 accionistas, repre-

sentando 3.301 acções com 327 votos, e pois
em numero sutliciente para deliberarem
segundo a lei, o Sr. presidente começou por
agradecer á assembléa a distincçã,o que lhe
conferira, elegendo-o por acclamação, e con-
vidou os senhores acima nomeados a occupar
os seus lagares de seiretarios.

Expondo em seguida o motivo da reunião,
deu a palavra ao Sr. Ignecio Raymundo da
Fonseca, que depois de fazer certas conside-
rações sobre o estudo economico da compa-
nhia, apresentou o balancete dl escripta,
demonstrando que a companhia possue um
activo de mais de 500:000$ para um passivo
de 182:000$, dizendo que não obstante a sua
boa posição financeira, a companhia não
podia continuar por flIta de capital e apre-
sentou a seguinte proposta:

«Proponho a dissolução e liquidação ami-
gtvel da Companhia Brasileira de papeis
Pintados, fundado no art. n. 148, 7° do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891: a compa-
nhia não póde preencher o seu fim por in-
sulficiencia de capital.»

Posta em discussão esta proposta, faltou
sobre ella o Sr. Gouvêa Mendonça dizendo
que era uma pena que uma companhia que
tinha uni activo tres vezes maior que o seu
passivo não podesse vencer as suas difficul-
dadas, mas que visto não haver outro reme lio
votava pela proposta, e que alimentava fun-
dada esperança de que a liquidação pagasse
integralmente aos credores e integralmente
aos accionistas tal se lhe afiguravam os re-
cursos da companhia.

O Sr. Eugenio Francisco Magarinos Torres
apoiou a proposta do Sr. Fonseca com certas
considerações sabre o máo estado financeiro
em geral, que não permittia tentar augmento
de capital nem mesmo tenta um empres -
timo.	 -

Ninguein mais usando da palavra, o Sr.
presidente poz á votação a proposta, que foi
unanimemente approvada.

Em seguida disse o Sr. presidente que, em
virtude da approvação desta proposta, que
era a dissolução da companhia, que ia ser
liquidada, impunha-se a necessidade de os
Srs. accionistas elegerem pessoas que proce-
dessem á liquidação, sendo logo apresen-
tada pelo Sr. Manoel Joaquim Soares de
Araujo a seguinte proposta:

Proponho: 1° que para os actos e opera-
.25es desta companhia sejam investidos de
plenos poderes os Srs. Ignacio Raymundo da
Fonseca e José de Gouvea Mendonça no cara-
cter de liquidantes, podendo em tal intuito os
mesmos liquidantes transigir, contrahir com-
promissos, alienar e hypothecar os immoveis,

empenhar os moveis e praticar emfim todos
os actos que sejam necessarios e convenientes •
para a marcha regular da liquidação, dando
sempre conta á assembléa geral do estado da
liquidação com especificação minuciosa de
quaesquer causas que embaracem o anda-
mento ou o retardem.

2° que cessem desde já os honorarios aos
directores.

Os Srs. Brandão, Irmão & Comp., ouvindo
esta proposta declaram «que não a impu-
gnam,mas pediam ao Sr. Fonseca, ex-director
da companhia para dar explicações ou infor-
mações sobre o modo tomo se liquidaria a
companhia, no que disse o dito Sr. Fonseca
que lhe era impossivel dizer alguma cousa
em tal sentido tanto mais que por emquanto
não se sabia quem seriam os liquidantes.

Depois dos Srs. accionistas fazerem entre
si algumas considerações, que iam sendo
elucidadas pelo Sr. presidente, este põe em
discussão a proposta feita pelo Sr. Araujo, e
ninguem pedindo a palavra, foi a dita pro-
posta posta á votação e approvada unanime-
mente, declarando o Sr. presidente que.
ficava dissolvida a sociedade anonyma deno-
minada Companhia Brasileira de Papeis Pin-
tados e investidos com o poder de liquidantes
os Srs. Ignacio Raymundo da Fonseca e José
de Gouvfia Mendonça.

Nada mais havendo a tratar, foi levantada
a reunião.—João Lopes da Cunha, 20 secreta-
rio.— J. Neri Ferreira, presidente. — Pedro
Sayao & Comp.—Eugenio Francisco Mágarinos
Torres. — Ignacio Raymundo da Fonseca.—
Por procuração cleaJosé Joaquim Lopes, Pedro
Saycio & Comp. — Brando, Irmão & Comp.,
successores. — Francisco Ignacio de Oliveira
Aguiar.—Mtnoel Joaquim Soares de Araujo.
—Jose! de Gouvea Mendonça, 1° secretario.

The Britisli Bank of South
A.merica,

CAPITAL DO BANCO EM 50.000 ACOES DE 20
CADA. UMA. £ 1.e0.000. CAPITAL REALIZADO

500.090. FUNDO DE RESERVA £ 320.000
Balancete em 31 de outubro de 1899

Activo
' Accionistas,entradas a reali-

zar 	
Lettras descontadas 	
Emprestirnos, contas caucio-

nadas e outras 	
Lettras a receber 	
Caixa matriz e filiaes 	
Penhores de emprestimos,

contas caucionadas, cre-
ditos, etc 	

Diversas contas 	
Caixa, em moeda corrente 	

36.562:025$070

Passivo
Capital 	
Contas correntes sem juros.
Contas correntes com juros

a prazo 	
Depositos a prazo fixo com

aviso e por lettras 	
Caixa matriz e filiaes 	
Titulos em caução e deposito
Lettras depositadas 	
Lettras a pagar 	
Diversas contas 	

36.562:025.7)70
S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 7 de novembro

de 1899.—Pelo Th,e 13ritish Banh of South
Americ.t, limited, E. P. de Saone, actg-ma-
nager.—Frank Dodd, accountant.

Banque Française du Brésil
BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1899

Activo
Accionistas,	 capital a

realizar 	 5.000:000$000
Caixa 	  	 8.627:9448640
riliaes e agentes 	 6.733:446$340
Lettras descontadas 	 5.350:451$075
Lettras a receber 	 2.949:238$644

Sobre Londres 	

	

aa Sobre Pariz 	
Sobro Hamburgo
Sobre Italia 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova-York 	
Soberanos 	
Ouro nacional, por

	

1$000 	

Apolices do Estado do Rio de Ja-
neiro de 500$000 	

Ditas geraes rniudas, de 5 0/0 	
Ditas geraes de 1:000$, de 5°/ 	
Ditas do Emp. Municipal de 1896,

port 	
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895, port 	
Ditas idem idem de 1895, nom...

Banco da Lavoura e Commercio 	
ito Republica do Brazil 	
ito Commercial do Rio de Ja-
neiro

3

I 	
Companhias

	Comp. Melhoramentos no Brazil 	
Dita Tecidos Petropolitana 	
Dita Loterias Nacionaes do Brazil

1	 Debentures
\\Debs. do Lloyd Brazileiro, I a serie	 65$000

Ditas do Jornal do Commercio 	 	 173$000
.	 Lettras

L

ettras do Banco do Estado do Rio
" de Janeiro 	 	 8$000

Capital Federal, 7 de novembro do 1899.—
Pelo syndico, Fernanio Alvares de Souza,
adjunto.

4.444:444$140
5.350:2998580

1.376:5118600
4.592:4808310
8.174:2468100

7.813:729$830
1.911:3828290.
2.898:9308870

8.888:888$880
4.056:9868630

2.520:053$660

1.680:6888510
6.722:4218620 .
5.323:4498150
2.490:280$730

100:7378330
4.778:5188560



Passivo

Capital 	
Contas correntes com e

sem juros 	
Contas correntes a prazos

fixos 	
Filiaes e agentes 	
Lettras a pagar...
Titulas em cluçã,o e depo-

sito 	
Diversas contas 	

10.000:000$000

5.296:639$394

3.756:904$238
6.948:486$682

689:436$380

10.463:224$070
7.045:686$113

Contas correntes garan-
tidas	

Valores depositados 	
Valores caucionados 	
Diversas contas 	

3.715:043$710
2.679:022$800
7.784:201$270
1.361:028$398

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 7 de no-
vembro de 1899.-0 director, G. Hanriot.—
O chefe da contabilidade, V. Marsot.

PATENTES DE INVENÇÃO

Qumdo teem de ser manejados os ferros de
preparar o tacão e as beiras da sola do cal-
çado montado sobro a fôrma, esta é remo-
vida da espiga D e porte sem inconveniente
ser, pelo operaria, apoiada sobre o peito que,
graças á superficie da- base 12, não cança
nem machuca como acontece ás fôrmas, usa-
das actualmente, das quaes se projectam, for.
mando •corpo com as mesmas, a espiga ser-
vindo a fixal-a no furo praticado na banca de
trabalho.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

-Em uma nova fôrma aperfeiçoada para a
fabricação de calçado:

1 0, a combinação de tres peças, como A,B,C,
das quaes as peças B e C se justapõem late-
ralmente á peça A para formar o corpo da
fôrma, como indicado fig. 1, sendo lisas' as
superficies de juncção dessas peças ;

20, as peças B e C mantidas em pos'ção
certa quando justapostas á peça A, por meio
de espigas como 1 e 2 fixadas na peça A, que
se introduzem em furos 3 o 4 praticados re-
spectivamente nas peças B e O;

3°, a combinação da peça C com uma placa
de ferro amovivelaabrangcndo toda a exten-
são da parte superior da fôrma com o fim de
permittir fabricará vontade calçado a pontos
ou a tachas

4°, a combinação da peça A com ,um pino,
como D, fixado á banca de trab3lho e com Ora
parafuso de pressão como 8, aparafusado em
uma porca como 9, fitada á peça A, tendo
esse dispositivo por fim : a) segurar-a fôrma
em posição de trabalho orientada em qual-
quer direcção conveniente ; b) offerecer
cauda da fôrma uma base lisa, de superficie -
sufficientementa desenvolvida, para que o
operaria a possa segurar contra o peito sem •
se cansar nem se machucar. Tudo como acima
substancialmente descripto para os fine espe-
cificados e representados no desenho annexo.

Rio de Janeiro, 21 de setembro do 1899.—
Como procuradores, Jules Gdraud ct. Leclerc.-
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44.200:376$877

44.200:376$877

Exm. Sr. Dr. director do Archivo Publico
—Eduardo Augusto Pereira Nunes, tendo ob-
tido do Governo Federal o pailarilegio con-
stante da patente de invenção n. 2027,. vem
pedir a V. Ex. se digne mandar tirar cópia
do que constar do relataria concernente á
mesma, vindo do Ministerio da Industria em
outubro de 1898 para este Archivo, constando
o referido relataria ou memorial de uma pre-
paração de formicida denominada Formici-
dina Paranaense e assim, em tempo declara
que o pedido do supplicante é de certidão e-
não cópia. P. a V. Ex. favoravel deferi-
mento.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1899.—
Eduardo Augusto Pereira Nunes.

Certifique-se. Archiyo Publico Nacional, 26
de setembro de 1899. — Pedro Valioso Re-
belo.

—
Certifico que o documento a que se refere

o requerente é do teor seguinte:
Memorial descriptivo de um pedido de

privilegio pelo tempo de quinze annos para
o fabrico e venda nesta Republiça dos Esta-
dos Unidos do Brazil de um preparado para
extincção das formigas, invenção de Eduardo
Augusto Pereira Nunes, residente na Capital
Federal.»

O alludido preparado se denomina Fornzi-
cidina Paranaense e será composto dos se-
guintes ingredientes: para cada 500 gram-
mas: 100 gramtnas de pó da Persia, 100 ditas
de sal de tempero soluvel, 100 ditas de fari-
nha de milho, 200 ditas de farinha de trigo:
500 grammas.

Ligados e pulverizados estes ingredientes e
que se denomina Form'cidina Paranaense, faz-
se a applicação pela maneira seguinte:

1 0 , alguns minutos antes ds sahida das
formigas dos respectivos formigueiros, collo-
cam-se nos orideios destes cinco ou seis colhe-
res, das de sopa, do pó denominado Formici-
din.t Paranaense em cada orificio: Então as
formigas, attrahidas pelo cheiro da Fornzici-
dina Paranaense, alvoroçam-se . e tentam
sahir, envolvendo-se no pó, e pela influencia
deste, voltam ao formigueiro e se devoram
umas ás outras até ficarem exterminadas ;

2°, a applicação da «Formicidina Parana-
ense», pode lambem fazer-se dentro dos pro-
prios formigueiros, por meio de uru fole, ou
pequenas machinas de pressão de ar, que
produzirá o mesmo effeito;

3°, a aFormicidina Paranaense», poderá
ser tambem preparada em pequenos globulos,
com os mesmos ingredientes e a mesma
quantidade, empregando-se para seu fabrico

peneiras de arame, ou machinas apropria- .
das;

40, Os referidos globuros, devem ser appli-
cados para a extincção das formigas, e produ-
zir os effeitos desejados, envolvidos nas fo-
lhas que as formigas procuram para sua
alimentação e cujas folhas poderão ser collo-
cadas nos caminhos das formigas ou em cima
dos proprios formigueiros;

50, a aFormicidina Paranaense» não é ex-
plosiva, podendo por isso ser conduzida para
qualquer parte sem o mínimo receio de ex-
plosao;

60, o acondicionamento da aFormicidina
Paranaense» se fará em latas de dous e cinco
kilos cada uma, com a marca de sua fabrica
devidamente registrada na Junta Commer-
ciai.

Pelo presente memorial, reconhecidos estão
os caracteristicos do preparado denominado
(Forrnicidina Paranaense» de minha invea-
ção.

Estão coitadas seis estampilhas, do valor
total de 900 reis, inutilizadas com os se auin-
tes dizeres.

Capital Federal, 4 de agosto de 1898.—
Eduardo Augusto Pereira Nunes, guarda-li-
vros.

Era continuação, encontra-se abaixo o se-
guinte:

Em tempo declaro que os pontos e caracte-
res constitutivos de minha invenção são os se-
guinte:

O preparado denominado aFormicidina Pa-
ranaense», se compõe destes ingredientes:

1°, 100 grammas de pó d Persie,100 gram-
mas de sal de tempero soluvel, 100 gramrnas
de farinha de milho e 200 grammas de fari-
nha de trigo.

Todos esses ingredientes, pulverizados e
misturados, formam um substancial pó, con-
tendo o peso de 509 grammas;

20 , este mesmo Formicidina, composto dos
mesmos ingredientes, é comprimido de ma-
neira a formar granulas;

30, para applicação deste pó e granulas,
emprega-se qualquer apparelho adequado e
tudo mais como descripto está. -

Acham-se colladas duas estampilhas do
valor total de 300 réis, inutilizadas com os
seguintes dizeres: enfitai Federal, 6 de se-
tembro de 1898.—Eduardo Augusto' Pereira
Nunes.

Consta este documento de quatro folhas,
não escriptas nos versos, todas numeradas e
aulhenticadas no alto de cada pagina; com
as seguintes rubricas—J. -C. Valdetaro—Pe-
reira Nunes—F. Silva—e no alto da pri-
meira pagina acha-se o numero-2.627—em
algarismos.

E para constar onde convier, se passou a
presente certidão, em virtude do art. 25,
§ 2° do regulamento que baixou com o de-
cretis n. 1.580, de 31 de outubro de 1393.
E eu, Amando Estavas, sub-archivista, o
escrevi.

Archivo Publico Nacional, 28 de setembro
de 1899. Confere.-0 chefe de secção,Arthur
F. de Azambuja Neves.

-
No desenho annexo, que representa a fôrma

realizando minha invenção (figa. 1 e 2),
são vistas em elevação e em secção, respecti-
vamente por abecd da fig. 3, do con-
juncto das peças constituindo a turma; a
fig. 3 é uma vista em plano do mesmo con-
juncto, sendo as outras figuras vistas de de-
talhes.	 -	 -

A fôrma é constituida por quatro peças,
sendo: uma Peça central de supporta A,
duas peças B e C que se justapoem lateral-
mente á peça central de supporta e uma espi-
ga D, que se fixa sobre a banca de trabalho e,
sobre a qual se segura a fôrma

A peça central A é provida do espigas 1 e
2 que se introduzem, respectivamente, nos
furos 3 e4, para manter as peças B e C em
posição, quando juxtapostas lateralmente á
parte 5 da peça A, como indicado fig. 1,
pois que as faces de infeção dessas troe pe-
ças são lisas. Na parte inferior da mesma
peça A é praticado um furo 6, provido no
seu orificio de uma arruela de ferro de re-
forço 7,onde se acommoda a espiga D, fixada
á banca de trabalho, podendo a fôrma gyrar
sobre esta espiga para ser orientada, con-
forme as necessidades do trabalho, e ser
mantida fixa, em qualquer direcção,
por meio do parafuso de pressão 8, apara-
fusado na porca 9, fixada lateralmente á
cauda da parte A.

A' face superior da peça C é fixada pelo pa-
rafuso 10 a placa de ferro 11 cobrindo
exactamente a face superior das peças A, B,
quando a peça C Se acha juxtaposta lateral-
mente á parte 5 da peça A ; essa placa, co-
brindo assim toda a extensão da fôrma, na
sua face superior, obriga a ponta da tacha
a adaptar-se á palmilha do calçado em fabri-
cação. Tratando-se de fabricar calçado a
pontos, basta remover-se, da peça C, a placa
II, para que a fôrma se preste a este ultimo
systema de fabricação.

a _

N. 2.925 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos,'na Republica dos Edados Unilos
(1) Brazil, para I\roua fôrma aperfeiçoada
para (i fáricaçaz de calçado». Invençao de
Antonio _Gonçalves de Carvalho, morador
nesta Capital Federal'

A invenção refere-se a uma fôrma aper-
feiçoada para calçados -combinada de modo
a prestar-se á fabricação de calçados, quer
a pontos. quer a tachas, e a facilitar as
operações de montagem e desmontagem con-
servandose ao calçado o formato adquirido
na montagem; apresentando tambem, a
mesma fôrma, a grande vantagem de não
fatigar o operaria, quando tem de manejar
os ferros de preparar os tacões o as beiras
das . solas, graças á disposição adaptada eele
relação ao pino destinado a segurar a fôrma
na banca de trabalho.


